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Pensamento
“O grande trabalhador da natureza é o tempo.
Ele caminha sempre num passo certo e não faz nada por saltos
e pulos, antes faz todas as coisas por graus, gradações e sucessões,
e as mudanças que opera, ao princípio impercetíveis,
tornam-se pouco a pouco percetíveis e acabam por revelar-se”.
(Desconhecido)
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RESUMO
As alterações e mudanças sociais, tecnológicas e científicas que se têm vindo a verificar
na sociedade em geral e na área da saúde em particular, colocam novos desafios aos
profissionais de saúde. Esta realidade, incentiva a reflexão e a busca de novos saberes,
conduzindo os profissionais, particularmente os Enfermeiros, a vários recursos e
métodos, entre os quais a procura da formação contínua e académica especializada, que
lhes proporcione um crescimento pessoal e profissional, exigindo-se cada vez mais um
elevado nível de conhecimentos teóricos e práticos interrelacionados. O curso visa o
desenvolvimento de competências para a prestação de cuidados especializados à Pessoa
a vivenciar processos complexos de doença crítica e/ou falência orgânica e sua família,
pelo que essa opção foi algo inevitável dada a sua dedicação quase exclusiva à área de
urgência e emergência.
O presente relatório contextualiza e caracteriza cada módulo de estágio, de forma
crítica-reflexiva tendo em conta as atividades desenvolvidas, bem como evidenciando as
adaptações face às contrariedades encontradas em cada serviço neste percurso.
Utiliza a metodologia crítico-reflexiva sobre as atividades desenvolvidas, face à
aquisição dos objetivos e competências previstas para o seu desenvolvimento pessoal e
profissional nos domínios das competências definidas pela Ordem dos Enfermeiros
(OE) para um Enfermeiro Especialista. No decurso de cada módulo de estágio, foram
desenvolvidas competências e habilidades que se foram espelhando e repercutindo nos
estágios subsequentes, sendo demonstrado pelo grau de reflexão progressivamente mais
aprofundado e pela melhoria da qualidade nas atividades desenvolvidas e adequadas à
realidade do mesmo emergindo como temáticas centrais a Comunicação e os cuidados
ligados à Pessoa crítica em situação de Síndrome Coronário Agudo (SCA).
Constato que nesta caminhada impera a reflexão crítica para a construção de um modelo
sólido, alicerçado em pilares fundamentais no cuidado à Pessoa Humana.
ABSTRACT
The changes and social changes, as technological and scientific, that as been taking
place in the society in general, and particularly in the health’s area, pose new challenges
for health professionals.
This reality, encourages the reflection and the pursuit of a new knowledge leading the
professionals, particularly nurses, to several features and methods, including the
demand for continuous training and specialized academic, to give them a professional
and personal growth, requiring increasingly a high level of theoretical knowledge and
practical inter-related.
The course aims the development of skills for the provision of specialized care to the
person who experiences the complex processes of critical illness and/or organic
decrease in patient and his family, whereby this option was something inevitable, given
its almost exclusive dedication to emergency and urgent areas.
This report characterizes and contextualizes each stage module, in a critically-reflective
way, taking into account the developed activities, as well as, evidencing the adaptations
taking into account the setbacks encountered on each service, on this route.
Utilizes critical-reflexive methodology on the developed activities, facing to the
acquisition of the objectives and competences provided for your personal and
professional development, in the fields of competencies defined by the Order of Nurses
(NMC) for a specialist nurse. During each stage module, were developed competencies
and skills that were mirroring and reverberating, in subsequent stages, being
demonstrated by the degree of reflection, progressively deeper and by the improved
quality in the developed and adequated activities of it, emerging as central thematic, the
Communication and the care related to the person in critical condition, in Acute
Coronary Syndrome (ACS) situation.
I note that, in this road, prevails a critical reflection for constructing a solid model,
grounded in fundamental pillars in Human Care Will.
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0 – INTRODUÇÃO
As alterações e mudanças sociais, tecnológicas e científicas que se têm vindo a verificar
na sociedade em geral e na área da saúde em particular, colocam novos desafios aos
profissionais de saúde. Esta realidade, incentiva a reflexão e a busca de novos saberes,
conduzindo os profissionais, particularmente os Enfermeiros, a vários recursos e
métodos, entre os quais a procura da formação contínua e académica especializada, que
lhes proporcione um crescimento pessoal e profissional, exigindo-se cada vez mais um
elevado nível de conhecimentos teóricos e práticos interrelacionados.
A Enfermagem focaliza-se na relação interpessoal entre Enfermeiro – Pessoa/família,
em que cada um é portador das suas crenças, desejos próprios e valores. E é aqui que o
Enfermeiro se torna dissemelhante dos outros profissionais de saúde pela aceitação e
respeito incondicional da Pessoa, sem juízos de valor e tendo por base de sustentação a
sua formação e experiência. Através dos conhecimentos apreendidos ao longo da sua
formação e do seu caminho profissional, vai construindo o seu trilho, o seu próprio
saber, crucial ao desenvolvimento de competências científicas, técnicas, relacionais,
éticas e legais. Espera-se assim do Enfermeiro especialista, o julgamento, a tomada de
decisão e o desempenho adequados às respetivas situações, num processo contínuo de
reflexão de e sobre a prática alicerçado a um conhecimento profundo nas respostas às
necessidades da Pessoa/família.
A procura incessante do saber aliada à sede do conhecimento faz-me ingressar no
Mestrado em Enfermagem de Especialização em Enfermagem Médico-Cirúrgica,
ministrado no Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa de
Lisboa (UCP). Este curso visa especificamente o desenvolvimento de competências
para a assistência de Enfermagem avançada à Pessoa adulto e idoso com doença grave e
é especificamente dirigido para a assistência à Pessoa em estado crítico (UCP, 2007).
No seu plano de estudo estão contempladas 540 horas de estágio cujo propósito é
facultar as condições que permitam ao aluno o aperfeiçoar e desenvolver de
competências específicas nesta área de especialização. O estágio é constituído por três
módulos distintos, com a duração de 180 horas cada, nas vertentes de Serviço de
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Urgência, Unidade de Cuidados Intensivos e um Módulo Opcional de entre as possíveis
valências: Infeção Hospitalar, Assistência Pré-Hospitalar, Enfermagem em Fim de Vida,
Enfermagem Geriátrica e Bloco Operatório. O módulo opcional deve permitir ao aluno
uma extensão lógica da sua área principal de formação sendo as opções neste ditadas
pela área em que este se insere, neste sentido a minha escolha recaiu sobre o Pré-
Hospitalar na Viatura Médica de Emergência e Reanimação (VMER).
A aquisição de competências profissionais na área de especialização, requer a realização
de estágios clínicos que se aproximem da realidade. Estes são momentos de observação
e intervenção em contextos de serviços de saúde, para desenvolver capacidades, atitudes
e competências, onde se espera que o estudante desenvolva atitudes e processos de auto-
regulação e integre, mobilize e estimule os conhecimentos adquiridos no ensino teórico
e prático, através da interação com situações reais em contextos diferenciados.
(ALARCÃO, 1996)
Utilizei ao longo deste percurso como temática orientadora a Comunicação, a Pessoa
em situação crítica de Síndrome Coronário Agudo (SCA) e em situação de Via Aérea
Difícil (VAD). Tendo como fio condutor o paradigma da Transformação, de onde
emerge as Teorias de Merle Mishel e Afaf Meleis.
Para Meleis (1997), uma teoria de Enfermagem é definida como uma conceptualização
de alguns aspetos da realidade que são pertinentes para a Enfermagem. Essa
conceptualização é articulada pelo propósito de descrever, explicar, predizer e
prescrever cuidados de Enfermagem.
O conceito da Enfermagem, independentemente do seu paradigma explicativo, têm
sempre em comum os Conceitos Metaparadigmáticos, como refere Bastos (1998, p.81)
“… qualquer que seja a perspetiva ou paradigma que explique o que é a enfermagem,
inclui sempre quatro conceitos essenciais”. Esses conceitos são a Pessoa, Ambiente,
Saúde e Cuidados de Enfermagem, neste relatório são explicados segundo Meleis.
O Conceito de Pessoa segundo Meleis (2005), pode ser definido como o ser humano
que tem necessidades e que se encontra em constante interação com o meio envolvente,
possuindo a habilidade de se adaptar ao mesmo. No entanto, quando em situação de
doença ou vulnerabilidade perante uma potencial doença, espera-se um desequilíbrio ou
um risco de vivenciar esse desequilíbrio.
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Relativamente ao Ambiente, a Enfermagem vem assim incorporar um especial enfoque
neste domínio, que inclui contextos sociopolíticos e económicos importantes, para o
cliente de Enfermagem e os seus familiares significativos. (MELEIS, 1997).
A prestação de cuidados de Enfermagem em ambiente urgente/emergente é
caracterizada por uma abordagem ética, humanizada revestida de uma competência
técnico, científica e relacional, que no seu conjunto conduzem a um aumento da
qualidade dos cuidados prestados.
Estas competências estão inerentes ao Enfermeiro especialista segundo o descrito no
Regulamento do Exercício Profissional do Enfermeiro (OE, 1996) artigo 4º, nº 3 1
Este relatório tem como objetivos, enquadrar conceptualmente a prática desenvolvida,
fundamentar teoricamente as estratégias utilizadas para a conceção do mesmo, a
contextualização de cada campo de estágio, refletir criticamente a prática desenvolvida
à luz das competências comuns e específicas do Enfermeiro Especialista em
Enfermagem em Médico-Cirúrgica.
Utilizei como metodologia a análise crítico-reflexiva através de um método narrativo e
descritivo de forma detalhada e objetiva das atividades desenvolvidas no sentido de
aferir os objetivos e competências definidos pela OE para o Enfermeiro especialista, a
Responsabilidade Profissional, Ética e Legal, Gestão de Cuidados, Gestão da Qualidade
o Desenvolvimento das Aprendizagens Profissionais e o domínio específico da
Enfermagem Médico-Cirúrgica abrangendo as áreas de prestação de cuidados, gestão,
formação e investigação.
A construção deste documento inclui todo o processo de aprendizagem dos estágios, os
progressos e as realizações em diferentes níveis, tornando a aprendizagem mais
facultosa e favorável. Estruturalmente, do primeiro ponto fará parte uma Revisão
Sistemática de Literatura sobre a necessidade de comunicação entre o Enfermeiro e a
Pessoa em situação crítica, no segundo será abordada a descrição e a análise crítica do
percurso realizado, em que se subdividirá na contextualização de cada módulo
1 “... é o enfermeiro habilitado com um curso de especialização em enfermagem ou com um curso de estudos superiores
especializados em enfermagem, a quem foi atribuído um título profissional que lhe reconhece a competência cientifica, técnica e
humana para prestar, além de cuidados de Enfermagem gerais, cuidados de enfermagem especializados na área da sua
especialidade”
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realizado, esta descrição é cronológica iniciando-se pela Unidade de Cuidados
Intensivos de Cardiologia do HSM, VMER do HSJ e SU do Hospital Beatriz Ângelo
onde me foi possível um olhar diferente sobre um SU diferente do da minha prática
diária, onde foi possibilitada a reflexão e um olhar crítico dos cuidados prestados. As
competências adquiridas estarão dissolvidas entre estes. O terceiro ponto espelhará a
reflexão em modo de constructo sobre este meu crescimento pessoal e profissional.
Na realização deste trabalho foram consultadas diversas fontes bibliográficas e
cibergráficas, que assistiram na fundamentação e construção teórica. As referências
bibliográficas são apresentadas no quarto capítulo de acordo com a norma ISSO 690.
Em forma de apêndices foram remetidos todos os trabalhos elaborados ao longo de cada
estágio, refletindo momentos mais importantes constituindo meios fulcrais de
ensino/aprendizagem.
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1 – REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA
Enquadramento do Problema
As alterações e mudanças sociais, tecnológicas e científicas que se têm vindo a verificar
na sociedade em geral e na área da saúde em particular, colocam novos desafios à
Enfermagem, esta realidade, incentiva a reflexão e a busca de novos saberes,
conduzindo a vários recursos e métodos. Criando o seu próprio saber, transformando a
tradição da arte na ciência de cuidar.
A comunicação é a essência do ser humano, na medida em que este não pode existir
sem ela, ocupando esta uma dimensão relacional nas sensações, emoções e na cognição.
As emoções e as sensações são dirigidas por expressões que complementam ou
contradizem as palavras, sendo esta uma linguagem não verbal. O acesso à linguagem é
conseguido através da cognição, onde as mensagens são transmitidas pelas palavras, a
comunicação verbal (PHANEUF, 2005). Na Enfermagem, assume e sustenta como
fundamento para a relação entre Enfermeiro/Pessoa doente, sendo o instrumento
rudimentar da profissão, pois só através dela podemos conhecer a Pessoa como um
todo.
O cuidado humanizado necessita não só da técnica do Enfermeiro no exercício das suas
funções bem como da competência pessoal evidenciada na capacidade de compreender
a Pessoa a quem presta cuidados, através do respeito pela sua individualidade ao mesmo
tempo que suscita uma perceção holística do mesmo, superiorizando a compreensão
biológica da doença e contemplando os aspetos psicológicos, sociais, culturais e
espirituais que influenciam o processo de saúde/doença.
A Pessoa hospitalizada vivencia experiências desagradáveis, por todo o meio
envolvente, como o medo do desconhecido, da utilização de métodos invasivos e de
uma linguagem tecnicista, rebuscada, o que aumenta ainda mais os níveis de ansiedade,
deixando-a ainda mais desprotegida, despida de um ambiente familiar e acompanhada
de outras a vivenciar o mesmo processo. Assim, a individualidade da Pessoa, é
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silenciada, não existindo espaço para um cuidado, onde se tenha a oportunidade de
perceber os seus medos, inseguranças, preocupações, necessidades, angústias e onde
esta nunca deixe de ser a mais autónoma possível. Sendo necessário que o Enfermeiro
possua competências humanizadas com habilidades emocionais capazes de
compreender a Pessoa como um todo, onde possa reconhece-la individualmente
tornando-a singular e aliada nos seus cuidados e não desenvolva um cuidar tecnicista.
Questão de Investigação
De forma a contribuir para um conhecimento mais amplo do fenómeno e mediante esta
revisão sistemática de literatura, procurou-se resposta para a seguinte questão: Quais os
fatores que influenciam a construção do processo de comunicação Enfermeiro/Pessoa
doente hospitalizada? Desta, emergem questões secundárias: Que estratégias
facilitadoras utilizam os Enfermeiros neste processo? Quais os obstáculos/barreiras ao
processo de comunicação Enfermeiro/Pessoa doente? Utilizando como ponto de partida
estas questões, justificadas pelo desconhecimento do processo de construção da
comunicação entre o Enfermeiro/Pessoa doente, passamos a apresentar os aspetos
metodológicos e resultados encontrados.
Considerações Metodológicas
O objetivo primordial deste trabalho é determinar a melhor evidência disponibilizada
relativa aos fatores que influenciam o processo de comunicação entre o Enfermeiro e a
Pessoa doente hospitalizada, esclarecendo as estratégias utilizadas e os obstáculos
vivenciados, contribuindo desta forma para a síntese e para a integração do
conhecimento produzido sobre o fenómeno da comunicação em estudos primários
qualitativos. Foram inicialmente encontrados 18 artigos, através de um processo de
procura, seleção, organização e síntese desses estudos e da remoção do conhecimento
científico neles presente, permaneceram apenas 4 (Anexo I), esperamos que esta revisão
contribua para o progresso de Enfermagem explanando a evidência alcançada. Na
formulação da questão de investigação, definição de critérios de inclusão e exclusão e,
na consequentemente seleção da amostra, recorreu-se à metodologia PICO: Centre For
Reviews And Dissemination (CRD, 2009).É uma revisão sistemática de literatura com
elaboração singular de um metasumário (SANDLOWSKI & BARROSO, 2003a) em
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que foram definidos critérios de inclusão e de exclusão dos estudos selecionados
(Quadro 1)
Critérios de seleção Critérios de inclusão Critérios de Exclusão
Participantes Pessoas hospitalizadas e
Enfermeiros prestadores de cuidados
Estudos direcionados para a área
neonatal, pediátrica, psiquiatria e
oncologia;
Estudos que não descrevam ou
contemplem a intervenção do
Enfermeiro no processo de
comunicação com a Pessoa.
Intervenção Intervenções de Enfermagem
desenvolvidas, estratégias e
metodologias utilizadas no processo
de comunicação com a Pessoa
Intervenções de Enfermagem não
direccionadas para o processo de
comunicação
Outcomes (resultados) Explorar o processo de comunicação
entre o Enfermeiro e a Pessoa;
Identificar, as estratégias que
facilitam e dificultam a
comunicação entre o Enfermeiro e a
Pessoa
Study (tipo de estudo) Estudos com metodologia
qualitativa.
Revisões sistemáticas da literatura e
todos aqueles que não se incluam
nos restantes critérios de inclusão
Quadro 1 – Critérios de inclusão e exclusão de estudos primários
Observar a comunicação como um estado ilusivo implica que esta possa ser entendida
de acordo com os fatores que influenciam, as estratégias adaptadas e os
obstáculos/barreiras desta entre o Enfermeiro/Pessoa, assim, foram excluídos estudos
em que não houve evidência da interrelação entre os autores referidos. Incluíram-se
contextos de internamento de Unidades de Cuidados Intensivos e Serviços de
Observação, excluindo estudos desenvolvidos em contextos de internamento diferentes
(internamentos de Neonatologia, Pediatria, Psiquiátricos e Oncologia).
A opção pela abordagem qualitativa com diferentes metodologias, em detrimento da
quantitativa justificando-se pelo sentido que através das narrações das experiências
vivenciadas se consegue ter acesso mais facilitado ao conjunto de sentimentos e
emoções, conhecimento das necessidades e dos obstáculos/barreiras sentidas, segundo
uma estratégia quantitativa, não eram possível obter, o que possibilita dar resposta às
questões do estudo. Procuramos assim o sentido dado à vivência em contexto
situacional, compreendendo as situações reais sendo captadas as experiências em
profundidade relativas ao fenómeno da comunicação, na interpretação dada pelos
Enfermeiros e pela Pessoa doente, contribuindo para um conhecimento mais
aprofundado da essência de Enfermagem.
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Estratégia de Pesquisa
Foi efetuada a revisão da literatura pretendida durante o mês de Novembro e Dezembro
de 2012, tendo para isso, recorrido às bases de dados electrónicas EBSCO e B-ON. Foi
utilizada preferencialmente a primeira pelas funcionalidades e modalidades de pesquisa
das quais dispõe. Durante a referida pesquisa, foi preconizado o friso temporal entre
Janeiro de 2006 e Dezembro de 2011.
Na utilização da EBSCO, selecionaram-se oito bases de dados da área da saúde:
CINAHL Plus com texto completo, MEDLINE, Database of Abstracts of Reviews of
Effects, Cochrane Controlled Trials Register, Library, Information Science &
Technology Abstracts, Nursing & Allied Health: Comprehensive Edition, MedicLatina,
Academic Search Complete. Foram utilizados os seguintes descritores: communication
AND nurs* AND emergency AND patient AND estrategics AND obstacle. Pela
mesma razão, as palavras-chave foram pesquisadas por assunto, no título e no resumo.
Resultados
Os artigos finais encontram-se sintetizados no quadro 2, e foi através da sua análise que
se constituíram a discussão e a conclusão desta Revisão Sistemática da Literatura.
Autor(es)/
ano/país
Objetivo Participantes Intervenção Estudo
Artigo 1: “Difficult Communication in Nursing”
Descrição da dificuldade de
comunicação entre o
Enfermeiro/Pessoa




idades entre os 25 e 64
anos
6 grupos de Pessoas de diferentes
unidades do hospital identificaram
em 30 a 60 minutos 5 barreiras
que dificultam a comunicação.
Posteriormente à validação das
entrevistas, foram criados
programas de treino de
habilidades de comunicação, de








Existem 5 barreiras à comunicação eficaz: diagnósticos específicos e situações clínicas; emoções Pessoa/família;
emoções das Enfermeiras; dificuldades sentidas pelas Enfermeiras nos meios de comunicação; triângulo de
comunicação: Enfermeira-Médico-Pessoa.
Necessidade de criar serviços de apoio com programas para o treino de habilidades de comunicação como estratégia
para aumentar o tempo e a disponibilidade dos profissionais para a comunicação eficaz.







culturais e contextuais que
influenciam a comunicação
Enfermeiro-Pessoa na




Realizadas entrevistas com a
duração de 30 a 90 minutos,
realizadas à cabeceira da Pessoa:
na 1ª pediam que as enfermeiras
descrevessem as suas experiências
de comunicação com a Pessoa e
na 2ª quais os fatores que
interferem com a comunicação
Enfermeiro/Pessoa;
Qualitativo
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Achados
Obstáculos/barreiras à comunicação entre Enfermeiro/Pessoa (questões socioculturais; interferência dos familiares
na continuidade de cuidados; restrição na informação clínica; preocupações do Enfermeiro)
Artigo 3: “Nursees´perception of time availability in patient communication in Hong Kong”
Identificar as estratégias
utilizadas pelos Enfermeiros
na sua prática para










Integraram a comunicação nas
rotinas;
Percepção das necessidades da








Obstáculos: falta de tempo;
Estratégias: incluir a comunicação na prática dos cuidados.













Score > 13 (SCG)
Comunicação não verbal através
da utilização de folhas de papel;
tabelas de comunicação; cartões
ilustrativos; quadros de escrita;










Os Enfermeiros têm dificuldade em comunicar com Pessoas com EET, contudo com a utilização de auxiliares da
comunicação não verbal, conseguem ultrapassar esta barreira.
Quadro 2 – Resumo da evidência científica recolhida no processo de pesquisa
Análise, Síntese e Discussão dos achados
Com a finalidade de identificar o conteúdo mais relevante de cada estudo primário,
procedeu-se à leitura dos artigos para identificar, analisar e interpretar o desenho e os
achados de cada um deles. Procuramos também situar cada estudo com o nível de
abstracção analítica e de transformação interpretativa, de acordo com os cinco níveis de
tipologia de achados qualitativos de SANDELOWSKI & BARROSO (2003b), situando
os nossos estudos da amostra no penúltimo nível de transformação (nível III e IV), ou
seja, entre o nível de levantamento temático e descrição conceptual/temática, não
atingindo o nível mais alto de interpretação/transformação e concetualização.
Procurando dar resposta à questão inicial: Quais os fatores que influenciam o processo
de construção da comunicação Enfermeiro/Pessoa doente hospitalizada? Quanto às
questões secundárias propostas para esta revisão sistemática, os achados dos estudos
constituintes da amostra bibliográfica foram submetidas análise de contudo. A
comunicação na Pessoa hospitalizada alicerça-se numa ação de cuidados baseada no
respeito e conhecimento da individualidade da Pessoa humana e carateriza-se pela
relação entre as necessidades experienciadas pela Pessoa e o trabalho de
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Enfermagem/prestadores de cuidados, devendo as estratégias e os obstáculos/barreiras
encontrados procurar responder às expectativas e necessidades individuais da Pessoa.
Foram analisados quatro estudos sob uma metodologia qualitativa com a finalidade de
aumentar o conhecimento sobre o fenómeno da comunicação, que apresentam alguns
pontos comuns e sobreponíveis a outros estudos, podendo ser considerados de qualidade
razoável. Os achados respondem a algumas das questões formuladas. Nos estudos foram
incluídos como participantes Enfermeiros prestadores de cuidados e Pessoa doente. Não
foi possível quantificar o número de Pessoas utilizadas na amostra, contudo fizeram
parte 87 Enfermeiros.
A questão principal e as que desta advêm conduzem-nos a uma abordagem unificada
nas interações que facilitam e se verificam na comunicação entre o Enfermeiro e a
Pessoa. A prática de Enfermagem num pensamento crítico, implica o reconhecimento
da importância da comunicação nas relações interpessoais. A arte de cuidar não se
restringe apenas ao ato técnico mas expresso por atitudes dado este ser um cuidado
essencialmente relacional. A comunicação permite uma interação entre o
Enfermeiro/Pessoa proporcionando um relacionamento humano capaz de atingir os
objetivos da prática do cuidar. Considerando a Pessoa como um todo, não podendo
descurar o ambiente envolvente e o contexto onde se inserem, não sendo interpretada
como um ser isolado, mas sim integrado numa sociedade e em constante interacção com
o ambiente envolvente.
Para os autores SHELDON, et al, 2006, encontram cinco barreiras à comunicação entre
Enfermeiro/Pessoa, os diagnósticos específicos e as situações clínicas da Pessoa, as
emoções e dificuldades sentidas pelos Enfermeiros nos meios de comunicar com a
Pessoa, e o triângulo de comunicação existente entre Pessoa-Enfermeiro-Pessoa no
sentido em que se esta tríade não funcionar na plenitude, a comunicação torna-se
deficiente, se bem que assumem que pelo menos dois vértices do triângulo têm que
encontrar a sintonia (Enfermeiro/Pessoa), após a validação destas entrevistas, concluem
que devem ser realizados programas onde o Enfermeiro possa treinar as habilidades de
comunicação como estratégia para aumentar o tempo e a disponibilidade na eficácia da
comunicação.
De acordo com FAKHR, et al, 2011, os Enfermeiros consideram a comunicação ativa
com a Pessoa importante para a prestação de cuidados, contudo são assinalados como
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obstáculos à comunicação Enfermeiro/Pessoa as diferenças socioeconómicas e culturais
existentes entre eles, em que não existe a capacidade de ver a Pessoa como um todo
nem com o seu meio envolvente. A Pessoa identifica a falta de informação clinica e as
preocupações pessoais do Enfermeiro como obstáculos para a eficácia da comunicação.
CHAN, et al, 2011, identificam a falta de tempo associada à sobrecarga de trabalho da
equipa como o fator principal que interfere na comunicação, associadas às falhas a nível
do conhecimento e da experiência de alguns Enfermeiros. Para melhoria desta
comunicação, os Enfermeiros começaram a introduzir a comunicação com a Pessoa, nas
suas rotinas, embora muitas das vezes não tenham tempo para pararem e ficarem
sentados a ouvir, fazem com que esta seja integrada promovendo a sua autonomia na
prestação de cuidados, proporcionando assim à Pessoa e ao Enfermeiro uma prática
centrada na Pessoa que apenas é alcançada quando os sentimentos e pensamentos da
Pessoa são partilhados e discutidos através de uma comunicação eficaz.
HAPP, et al, 2011, identificam a comunicação na Pessoa EET ou traqueostomizada
como não verbal, em que para este estudo primário eles afunilaram para Pessoa com
Score na Escala de Coma de Glasgow, sendo esta sentida como uma dificuldade tanto
pela Pessoa doente como pelo Enfermeiro prestador de cuidados. Assim são utilizadas
estratégias de comunicação tais como o recurso a quadros de escrita, tabelas de
comunicação, cartões ilustrativos, teclados eletrónicos, gestos e expressões faciais como
estratégias para uma comunicação eficiente.
Conclusão
Através da revisão dos estudos foi possível obter dados que respondem às questões
previamente formuladas, o que nos leva a referir que os achados se tornaram
conclusivos. Após uma validação dos estudos, este não nos pareceram suficientemente
exaustivos relativamente ao tema em questão, sendo que nenhum deles é relativo à
realidade portuguesa.
O processo de comunicação deve assim, fazer parte central do exercício profissional de
Enfermagem, de forma a garantir o êxito dos procedimentos técnicos e da convivência,
podendo desta forma proporcionar à Pessoa uma melhor qualidade de vida.
(BERTONE, et al, 2007). Sendo uma das componentes cruciais da área da saúde, não
podendo assim falar de Enfermagem sem estrar associada à comunicação, sendo eixo
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integrador entre os cuidados, o ensino e a pesquisa do conhecimento, permitindo-nos
exercer a profissão como arte e ciência de forma integrada, essencial à Pessoa que
usufrui dos nossos cuidados. (STEFANELLI, et al, 2005)
De acordo com o anteriormente referido, atendendo aos critérios de inclusão definidos,
estamos cientes que estes resultados apresentados, são apenas uma das formas de
visionar uma realidade diária, alertando-nos para a necessidade de realizar mais
investigação sobre a temática, com a necessidade de produzir conhecimento não só com
o intuito do esclarecimento mas na procura de um processo conceptual construtivo para
a prática de cuidados facilitando a sua compreensão.
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2 – DESCRIÇÃO E ANÁLISE CRÍTICA DO PERCURSO REALIZADO
A componente de estágio clínico tem por objetivo assegurar ao aluno, a partir dos
conhecimentos e aptidões adquiridas e pré-existentes, em contato com a Pessoa em
situação crítica, a aprendizagem, o planeamento a prestação e avaliação dos cuidados de
Enfermagem. Em contexto de trabalho, como Enfermeira, pude transpor para a prática
os conhecimentos específicos, desenvolver atividades profissionais, transformando os
conhecimentos em saberes, esses, específicos necessários ao desenvolvimento
profissional pela incorporação de recursos que permitam a construção de competências
e o renovar do agir profissional adequado a cada situação.
Espera-se do Enfermeiro Especialista uma prática profissional onde predominem
competências clínicas especializadas adequadas às necessidades específicas da Pessoa
em cuidados de Enfermagem, competências na gestão e supervisão de cuidados, na
assessoria, formação e investigação.
A minha experiência profissional desenvolve-se desde o dia 24 de Agosto de 2006,
sendo que apenas a partir do dia 2 de Janeiro de 2009, esta está direcionada para a
abordagem e tratamento da Pessoa urgente/emergente.
Desempenho funções no serviço de Urgência o CHLC no Hospital de São José (HSJ). O
CHLC foi criado pelo Decreto-Lei nº 50-A/2007 de 28 de Fevereiro e integrou na sua
organização quatro unidades Hospitalares: Hospital de Santa Marta (HSM), Hospital
Dona Estefânia (HDE), Hospital de São Lázaro, Hospital de Santo António dos
Capuchos (HSAC) e Hospital de São José (HSJ) sendo que estes dois últimos já
integravam o Centro Hospitalar Lisboa – Zona Centro, acoplando-se em Dezembro de
2011 o Hospital Curry Cabral (HCC).
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Este Centro Hospitalar tem como missão2 a prestação de cuidados diferenciados de alta
qualidade técnica em articulação com as restantes unidades prestadoras de cuidados
integrados no Sistema Nacional de Saúde e assegurar a cada Pessoa.
Devido à elevada diferenciação tecnológica, técnica científica, assumindo-se como uma
instituição de referência a nível nacional. Trata-se de um hospital com um Serviço de
Urgência (SU) polivalente e um Centro de Trauma de referencia a nível nacional, é
referência para as especialidades de Neurocirurgia, Vertebromedular, Neurologia,
Cirurgia Maxilofacial, Cirurgia Plástica e Reconstrutiva dos hospitais: de Torres
Vedras, Reynaldo dos Santos, Barreiro, Setúbal, Portalegre, Elvas, Évora, Beja, Faro e
do Barlavento Algarvio. Pontualmente recebe ainda Pessoas de áreas neutras como
Abrantes, Santarém e Tomar, ainda de referência de todo o país a Unidade de
Queimados e dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP).Direcionado
para adultos, a grande maioria das Pessoas dá entrada no CHLC pelo SU do HSJ o
correspondente a uma média diária de 400 a 500 Pessoas.
Após o descrito anteriormente, fez-me todo o sentido ir de encontro ao menos
conhecido, na perspetiva de aferir novas competências, certificar e consolidar algumas
pré-existentes de forma a tornar a minha prestação de cuidados cada vez mais
personalizada.
2.1 – Módulo II – Unidade de Cuidados Intensivos de Cardiologia do HSM
O módulo II decorreu no serviço de UCIC do Hospital de Santa Marta, no período
decorrido entre 23 de Abril e 23 de Junho de 2012, com um número total de 180 horas
de contato.
A escolha do serviço de UCIC do Hospital de Santa Marta, do CHLC, prendeu-se com o
facto de exercer funções no S.U. do Hospital de São José, do CHLC. O CHLC, assume
grande variedade de valências médicas e assegura cuidados diferenciados. Centra-se
também nas áreas de investigação e formação, quer dos seus profissionais, quer dos
profissionais oriundos de outras instituições a nível nacional e internacional. Congrega
o Hospital de Santa Marta altamente diferenciado vocacionado para a prestação de
cuidados de saúde altamente especializados na área de Cirurgia Cardiotorácica,
2 “cuidados que correspondam às suas necessidades de acordo com as melhores práticas clínicas e uma lógica de governação
clínica, promove uma eficiente utilização dos recursos disponíveis, abrangendo, ainda, as áreas de investigação, ensino, prevenção
e continuidade de cuidados conforme o primado do doente”
O CUIDAR ESPECIALIZADO À PESSOA EM SITUAÇÃO CRÍTICA
26
Vascular, especialidade de Cardiologia e Pneumologia. (RUBEM, Ramos, et al,2009).
A escolha da UCIC deve-se, por um lado, às razões assinaladas em relação ao centro
hospitalar onde está inserido e, por outro, pela ideia pré concebida, extremamente
positiva, que tenho do mesmo, resultante dos vários contactos com o serviço
decorrentes de transferências da Pessoa em estado crítico.
O serviço de UCIC é composto por uma ala de cuidados intensivos com capacidade para
5 doentes e três alas de cuidados intermédios com capacidade para 12 doentes, duas
salas de hemodinâmica, integradas também no serviço, uma sala de realização de
exames complementares de diagnóstico, Ecocardiograma, provas de esforço,
eletrocardiograma.
Uma Unidade de Cuidados Intensivos (UCI), é uma área diferenciada e multidisciplinar
das ciências médicas, que aborda especificamente a prevenção, o diagnóstico e o
tratamento da Pessoa em condições fisiopatológicas que ameaçam ou apresentam
falência de uma ou mais funções vitais, mas que são potencialmente reversíveis. Tendo
por objetivos principais suportar, recuperar as funções vitais e criar condições para
tratamento das doença subjacente, ou seja, proporcionar as oportunidades para uma vida
futura com melhor qualidade (Direção Geral da Saúde (DGS)).
A UCIC do HSM, é uma unidade de referência do centro Hospitalar de Lisboa Central
(CHLC), pela existência de uma sala de hemodinâmica, cujo seu funcionamento é de 24
horas/ 7 dias da semana, o que permite à Pessoa em situação de Enfarte Agudo do
Miocárdio (EAM), a realização de angioplastia como terapêutica de reperfusão
coronária.
Do seu núcleo de profissionais fazem parte a Enf.ª Chefe, Enf.º Responsável (o segundo
elemento da equipa) que praticam um horário fixo, estão a cargo destes a gestão do
serviço. E 35 Enfermeiros estando estes divididos por cinco equipas em cada uma delas
tem um chefe de equipa sendo este um Enf.º Especialista e os restantes quatro
enfermeiros generalistas e praticam um horário roulement.
Esta Unidade para além de receber a Pessoa em situação crítica oriunda dos diversos
serviços de urgência da área de especialização, bem como a Pessoa vinda das
Enfermarias do hospital, quando em contexto cardíaco o estado destes é agudizado,
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recebem também diretamente do pré-hospitalar: Via Verde Coronária (VVC) 3, ou seja,
Pessoa com dor torácica transportados pela Viatura Médica de Emergência Rápida
(VMER), após um contato prévio através do Centro de Orientação de Doentes (CODU)
entre o médico da viatura e o cardiologista de serviço, este contato é realizado no
sentido de perceber a existência de vagas, no caso da não existência, a Pessoa procederá
ao circuito comum: Serviço de Urgência Geral, estabilização hemodinâmica e posterior
transferência para a UCIC.
O ambiente calmo e controlado é caraterístico de uma UCI, em que o seu silêncio é
apenas quebrado pelo som de fundo dos alarmes e monitores, esta UCIC torna-se
diferente no sentido em que o seu silêncio característico é quebrado pelo toque intenso
da campainha e pela entrada dissipada dos profissionais do Pré-Hospitalar. A entrada da
Pessoa diretamente do pré-hospitalar como VVC, não é o mais comum no serviço, este
por norma recebe a Pessoa após uma estabilização hemodinâmica em outros serviços
como já foi referido anteriormente, assim, esta entrada direta no globo fechado e
intangível que é a UCIC torna-se motivo de stress e de agitação dos seus profissionais.
Trabalho diariamente num serviço em que a porta nunca se fecha dependendo do
adiantar da hora, é vivenciar cada minuto, viver embevecido num vórtice de sentimentos
e emoções, a imprevisibilidade do que entrará a qualquer hora, obriga-me a de certa
forma, a um controlo de emoções e de reações para além da mobilização de
conhecimentos e habilidades em tempo útil de forma holística, para assegurar a
sobrevivência da Pessoa.
Indo de encontro com a teoria de Merle Mishel, a incerteza foi definida como a
incapacidade de determinar o significado da doença, a incerteza está relacionada com a
variabilidade no padrão de sintomas da doença, com a complexidade dos cuidados e dos
tratamentos, com a falta de informação sobre a doença e tratamento e com a
imprevisível natureza do trajeto da doença (Mishel, citada por ANEMA et al., 2009).
A fase de apreciação da incerteza envolve dois processos, a inferência e a ilusão. A
inferência traduz-se pela capacidade de lidar com os acontecimentos da vida enquanto
que, a ilusão é definida com base nos aspetos favoráveis da conjuntura, revelando-se
3
“… aumentar a reperfusão na fase aguda, melhorando o conhecimento por parte da população dos sinais de alerta promovendo
a utilização preferencial do numero nacional de emergência (112) aumentando a capacidade de resposta no pré-hospitalar por
parte do INEM e garantindo melhor acessibilidade aos locais mais adequados de tratamento (Unidades Coronárias, Unidades de
Intervenção Coronária Percutânea )”
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como uma oportunidade. A incerteza, na fase de apreciação, pode ser entendida de duas
formas, como uma ameaça quando é considerada a possibilidade de um resultado
negativo ou como uma oportunidade como resultado do uso da ilusão, isto é, apreciada
como algo positivo. A fase de apreciação é por isto essencial, pois a incerteza pode
manter a esperança do indivíduo e permite ser adaptada como uma visão normal,
tornando-se numa força positiva face às múltiplas situações de vida. No que respeita à
fase de lidar com a incerteza, surge o conceito de coping que ocorre em duas formas
conducentes a um resultado final de adaptação. Se a incerteza é encarada como um
perigo, então o coping inclui a ação direta, vigilância, procura de informação a partir de
estratégias de mobilização, a gestão de afetos recorrendo à fé, separação e apoio
cognitivo. Mas se for apreciada enquanto resultado positivo/oportunidade, o coping
oferece uma memória intermédia para manter a incerteza. (TOMMEY e ALLIGOOD,
2004)
Esta incerteza vivenciada pela Pessoa/família deve ser minimizada, aqui o Enfermeiro
assume o papel de regulador, em situações críticas e quando é possível, é importante
explicar o que está acontecer e o que irá acontecer a partir daquele momento, dado que a
Pessoa tem uma dignidade própria. Segundo Kant (1986, p.69), as pessoas têm um valor
absoluto e devem ser consideradas “ sempre e simultaneamente como fim e nunca e
simplesmente como um meio ”. A proteção da Pessoa é um compromisso assumido
pelos Enfermeiros, descrito no art. nº79 do Código Deontológico pelo qual é regulado o
nosso exercício profissional “ as intervenções de enfermagem são realizadas com a
preocupação da defesa da liberdade e da dignidade da pessoa humana ” (O.E., 2009).
Toda a Pessoa tem o direito ao conhecimento e consentimento informado da sua
situação clínica, segundo a Convenção dos Direitos do Homem e da Biomédica,
“qualquer intervenção no domínio da saúde só pode ser efetuada após ter sido prestado
pela pessoa em causa o seu consentimento livre e esclarecido” (1999), assim, é fulcral a
informação previamente adequada quanto ao objetivo e à natureza da intervenção, bem
como as suas consequências e riscos, no sentido em que a ansiedade da Pessoa/família
possa não ser ultrapassada mas minimizada. Tomando decisões fundamentadas,
atendendo às evidências científicas e às minhas responsabilidades sociais e éticas.
Para este Estágio, tracei como objetivo geral “Desenvolver competências científicas,
técnicas e relacionais na prestação de cuidados especializados à Pessoa em situação de
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crítica de Enfarte Agudo do Miocárdio (EAM)”. Esta escolha prendeu-se com o facto de
poder ter a oportunidade de aprofundar conhecimentos e adquirir novas competências
para a prestação de cuidados à Pessoa com patologia cardíaca, em situação de EAM.
Uma vez que esta é uma das situações mais frequentes de entrada nas salas de
reanimação, do serviço de Urgências, onde exerço a minha prática profissional. Neste
contexto, o desenvolvimento de mais e melhores competências nesta área tão específica
de intervenção permitiu uma melhoria qualitativa no meu agir profissional.
Ao longo do estágio, demonstrei gradual aquisição e aprofundamento dos meus
conhecimentos científicos relativos à Pessoa do fórum cardíaco através da
fundamentação teórica que se baseou em várias pesquisas bibliográficas, revisões de
literatura, consulta de protocolos existentes no serviço e também na troca de
conhecimentos com o Enfermeiro orientador. Gradualmente permitiu-me consolidar a
prestação de cuidados de qualidade à Pessoa com patologia cardíaca.
Toda a minha atenção foi direcionada não só para a Pessoa em situação de EAM, bem
como para as suas famílias, considerando a Pessoa como um ser Bio-Psico-Social. A
sua família, aliada dos cuidados, uma vez que comparecia, consegui implementar
melhores estratégias de intervenção na Pessoa. FISHER et al (2008), consideram que a
presença da família pode ser valiosa na obtenção de informação pertinente, acerca da
Pessoa, na redução de níveis de ansiedade, na promoção do conforto à Pessoa, na
colaboração da prestação de cuidados, na clarificação das informações a prestar à
Pessoa no fornecimento de informação que nos ajude a implementar as melhores
estratégias de intervenção.
Relativamente ao objetivo específico “Prestar cuidados de Enfermagem especializados
à Pessoa submetida a ventilação mecânica, internado na UCIC ”, a sua escolha foi feita
com vista à melhoria e ao aperfeiçoamento na área de prestação de cuidados à Pessoa
ventilada, dado que no serviço onde trabalho, a Pessoa sujeita a ventilação, permanece
pouco tempo, ou seja, este permanece apenas tempo suficiente para a sua estabilização
hemodinâmica, e posteriormente é transferida para UCI. Nesta unidade consegui estar
com a Pessoa durante períodos mais alargados, o que me tornou possível não só a
aquisição de novas competências como o aperfeiçoamento das já existentes, tendo
desta forma conseguido traspô-las para a minha prática diária. Assim a minha
prestação de cuidados à Pessoa em situação crítica, tornou-se altamente qualificada,
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permitindo desta forma, manter as funções básicas de vida, como o exemplo da
respiração/ventilação, prevenindo complicações e limitando incapacidades tendo em
vista a recuperação total das mesmas. Estes cuidados tornaram-se mais qualificados no
sentido em que me exigiram uma melhoria da observação, colheita e procura contínua,
de forma sistemática e sistematizada de dados por forma a conhecer melhor a
situação da Pessoa alvo, prever e detetar precocemente as complicações,
assegurando uma intervenção precisa, concreta, eficiente e em tempo útil. “Cuidar
de uma Pessoa a vivenciar processos complexos de doença crítica e ou em falência
orgânica é uma competência das competências clínicas especializadas”
(REGULAMENTO nº 122/2011).
Tive oportunidade de prestar cuidados à Pessoa submetida a Ventilação Mecânica
Invasiva (VMI) e à Pessoa sob Ventilação Mecânica Não Invasiva (VMNI).
Relativamente aos cuidados sob VMI tive oportunidade de “debater” parâmetros
ventilatórios e modalidades ventilatórias com o Enfermeiro Orientador, bem como, com
a restante equipa de Enfermagem e médico responsável pela Pessoa, podendo assim
integrar os meus conhecimentos e dar as minhas sugestões, para o melhor cuidado
a essa Pessoa. Tomei por base a realização e interpretação de gasimetrias arteriais.
Consegui gerir bem a comunicação com a Pessoa/família. Em relação com a família
expliquei-lhes e ensine-lhes técnicas facilitadoras de comunicação verbal e não verbal,
para uma melhor interação Pessoa/família. Desta forma procurei reduzir ansiedades
decorrentes da impossibilidade de comunicação verbal.
Analogamente a oportunidade de prestar cuidados à Pessoa submetido a VNI, que já
tinha estado internado nesta unidade por SCA e que, após a sua melhoria da função
cardíaca e estabilização hemodinâmica do fórum cardíaco tinha sido transferido para a
enfermaria de cardiologia. Regressou então à UCIC por Edema Agudo do Pulmão
(EAD), com necessidade de VNI, podendo assim explicar a alguns colegas algumas
especificidades do tipo e funções das diferentes máscaras existentes para VNI, bem
como alterações de parâmetros justificadas com a realização e interpretação de
gasimetrias arteriais, devido à minha experiência na interpretação das mesmas,
demonstrando capacidade de trabalhar, de forma adequada, na equipa
multidisciplinar, tomando iniciativas e sendo criativa na interpretação e resolução
de problemas, após explicação e demonstração, exercendo supervisão e zelando pelos
cuidados prestados.
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Ao longo do estágio, estive desperta para as necessidade de formação existentes, assim
decidi como objetivo específico “ desenvolver competências na área da formação,
promovendo a melhoria de cuidados à Pessoa em situação crítica” onde me foi
oportuno a realização de uma formação cuja temática recaiu sobre “Cuidados e
Intervenções do Enfermeiro perante situações de Via Aérea Difícil (VAD)”, após a
implementação de questionários para a validação das necessidades de formação dos
profissionais (Apêndice I), validação dos resultados (Apêndice II) previamente
preenchidos pelos Enfermeiros da unidade, após a sua avaliação percebi que existia uma
percentagem de 62,8% que não tinham conhecimentos sobre a temática, quis de alguma
forma retribuir aos colegas da UCIC os conhecimentos que estes me tinham ajudado a
adquirir sobre cardiologia, com alguns de Via Aérea de situações de
emergências/urgências para as quais estes devem estar preparados dado que é são
situações que podem acontecer à Pessoa em situação crítica não existindo no CHLC
uma norma ao procedimento específico para esta situação. Neste contexto, realizei um
questionário para validação dos conhecimentos dos Enfermeiros nesta área, e aqueles
que tinham, o que lhes poderia ensinar de novo. Ciente que a formação em contexto de
serviço deve ser realizada de forma a contribuir para o desenvolvimento de novas
competências dos seus elementos, promovi um plano de formação (Apêndice III) e uma
formação sobre “Cuidados e Intervenções do Enfermeiro perante situações de Via
Aérea Difícil (VAD)” (Apêndice IV), tendo como objetivos, sensibilizar os
profissionais para a importância da organização dos recursos no âmbito desta
situação de emergência; desenvolver competências para a tomada de decisão que
evidenciem na prática resoluções bem fundamentadas, para aperfeiçoamento,
execução e avaliação de melhores cuidados à Pessoa em situação de VAD. A
formação foi constituída por uma parte teórica e uma parte prática, na teórica foi
abordada a justificação da escolha, definição de VAD, identificação de situações de
VAD, condições associadas a VAD, algoritmo de VAD, bem como manobras
facilitadores de Entubação Endotraqueal (EET) e apresentação de dispositivos
supraglóticos. A parte prática foi planeada de forma a proporcionar aos participantes a
oportunidade de treino das aprendizagens adquiridas na sessão teórica. Tiveram a
oportunidade de treinar num manequim, a inserção de dispositivos supraglóticos e a
EET, bem como o conhecimento do material necessário e de boas práticas a cumprir.
Onde pode promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos enfermeiros da
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equipa, identificando as necessidades formativas dos mesmos e promovendo a
formação em serviço.
A competência do Enfermeiro deve alicerçar-se num conjunto de caraterísticas, das
quais se destacam “uma personalidade equilibrada, humanista, e responsável;
conhecimentos científicos e técnicos sólidos e atualizados; capacidade para analisar os
fenómenos e acontecimentos criticamente, de tomar decisões, de gerir perante o
inesperado, de trabalhar em equipas multidisciplinares; uma atitude de aprendizagem
continuada” (ALARCÃO e RUA,2005, p.375).
Com vista ao cumprimento deste objetivo realizei um conjunto de atividades que se
iniciaram com a pesquisa bibliográfica sobre a importância do desenvolvimento
pessoal e profissional contínuo dos Enfermeiros. Procurei de igual forma,
desenvolver o meu autoconhecimento, refletindo sobre as minhas práticas.
Paralelamente, tentei sempre junto da equipa de Enfermagem demonstrar, através de
momentos de diálogo e reflexão informal, a importância de refletir na e sobre a
prática, como um vetor para o crescimento pessoal e profissional. A prática reflexiva
baseada nas questões ético-deontológicas, morais e legais, foi um ponto crucial que
tentei sempre que emergisse no meu diálogo com a equipa. Aproveitando situações
vivenciadas para promover a discussão em equipa a fim de analisar as intervenções das
mesmas e detetar possíveis situações problema que devessem ser colmatadas.
Pratiquei e promovi o exercício profissional fundamentado no Código Deontológico,
os padrões de qualidade de Enfermagem, recomendações recentes de boas práticas,
entre outros. Dei visibilidade ao artigo 88º do Estatuto da Ordem dos Enfermeiros “o
Enfermeiro procura, em todo o seu ato profissional, a excelência do exercício,
assumindo o dever de manter a atualização contínua dos seus conhecimentos e utilizar
de forma competente as tecnologias, sem esquecer a formação permanente e
aprofundada nas ciências humanas ”.
Tendo em conta a minha experiência profissional em urgência/emergência, optei por
proporcionar este momento de aprendizagem à equipa, contribuindo para colmatar esta
necessidade formativa.
Está contemplado na Lei de Bases da Saúde (Decreto-Lei nº48/90), Base XVI, ponto I,
que a formação e o aperfeiçoamento profissional, incluindo a formação permanente,
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constituem um objetivo fundamental a prosseguir. Considero ter favorecido a
consciência dos recursos e limites pessoais e profissionais dos elementos da equipa de
Enfermagem, rentabilizando as oportunidades de aprendizagem. Favoreci o
desenvolvimento de competências, atuando como dinamizadora e gestora da
incorporação do novo conhecimento no contexto da prática.
Após a realização da formação, foi aplicado um questionário de avaliação da mesma
(Apêndice V) o qual foi posteriormente por mim trabalhado (Apêndice VI), os
formandos avaliaram-na numa escala de 1 a 4 em que 1 equivale a Insuficiente e 4 a
Muito bom, sendo esta avaliada em Muito Bom.
Ao longo do período de estágio que realizei na UCIC, encontravam-se também em
estágio de Integração à Vida Profissional, estudantes do 4º ano do Curso de Licenciatura
em Enfermagem da escola Atlântica. Assim, tive a oportunidade de poder colaborar na
integração das mesmas, contribuir para o seu ensino/aprendizagem e desenvolvimento
de competências em cuidados gerais de Enfermagem. Transmiti-lhes a importância da
prática baseada na evidência. Neste sentido, posso considerar também que a
competência relativa à colaboração na integração de novos profissionais, foi atingido
no sentido em que não foi na colaboração da integração de novos profissionais nesse
serviço, mas de futuras colegas no decorrer do seu ensino clínico “promove o
desenvolvimento pessoal e profissional de futuras Enfermeiras”.
Nesta minha passagem breve pela UCIC, atingi os objetivos aos quais me propus
inicialmente, evidenciando sempre consciencialização crítica, mantendo sempre de
forma contínua e autónoma o meu processo de autodesenvolvimento pessoal e
profissional, bem como a adequação dos diferentes métodos de análise de situações
complexas segundo uma perspetiva académica avançada. Tendo sempre por base a
tomada de iniciativa e a criatividade na resolução dessas situações, demonstrando a
capacidade de reação perante situação imprevisíveis e complexas.
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2.2 – Módulo III – Viatura Médica de Emergência e Reanimação do HSJ
O módulo III decorreu na VMER, no período decorrido entre 20 de Setembro e 09 de
Novembro de 2012, com um número total de 180 horas de contato.
A escolha da VMER foi fundamentada na necessidade de desenvolver conhecimentos,
competências científicas técnicas e relacionais no contexto dos cuidados pré-
hospitalares em virtude deste campo de ação ser detentor de aptidões específicas,
exigindo uma atuação autónoma e interdependente o que exige a correta integração na
equipa de intervenção de emergência. Pelas suas caraterísticas específicas alicerçam-se
profundamente nos cuidados médico-cirúrgicos que constituem o objetivo principal do
curso em que me integro e, por outro, pela ideia pré concebida, extremamente positiva,
que tenho do mesmo, resultante dos vários contactos decorrentes de transferências da
Pessoa em estado crítico.
Este estágio do Módulo III é opcional, escolhi realizá-lo em contexto pré-hospitalar por
forma a conseguir ter uma perspetiva da realidade do pré-hospitalar para desta forma
conseguir também a aquisição de algumas competência bem como o consolidar das já
existentes, surge também num seguimento do estágio anterior, para conseguir objetivar
a importância e a diferença que uma equipa de emergência faz no pré-hospitalar no
encaminhamento da Pessoa com Síndrome Coronário Agudo (SCA), em específico com
Enfarte Agudo do Miocárdio com Supra nivelamento da onda ST.
Como referido, no estágio anterior tive a oportunidade de receber algumas das vezes a
Pessoa em situação crítica vinda do pré-hospitalar, trazida pela VMER, para a Unidade
de Cuidados Intensivos de Cardiologia do Hospital de Sta. Marta em que, por esta ser
uma unidade de referência do Centro Hospitalar, devido à existência de uma sala de
hemodinâmica, cujo seu funcionamento é de 24 h/ 7 dias da semana, permite à Pessoa
crítica em situação de Enfarte Agudo do Miocárdio (EAM), a realização de angioplastia
como terapêutica de reperfusão coronária. A rápida intervenção da equipa de
emergência e o encaminhamento da Pessoa para esta Unidade, permite uma diminuição
do tempo existente entre o início da dor e o início do tratamento, a denominada “Golden
Hour” que não deve ultrapassar as 3horas entre o início da dor e a reperfusão
terapêutica, dado que na abordagem primária realizada por esta equipa é iniciada à
Pessoa a terapêutica de reperfusão coronária, demonstrando um nível de
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aprofundamento de conhecimentos demonstrando consciência crítica para os
problemas da prática atuais relacionados com a Pessoa.
O conceito de VMER preconizado pelo INEM é descrito como uma viatura que permite
a deslocação rápida de uma equipa médica ao local onde se encontra a Pessoa em
situação crítica. É tripulado por uma equipa (um médico e um enfermeiro), dispondo de
equipamento de Suporte Avançado de Vida (SAV), tendo como principal objetivo a
rápida chegada ao local de ocorrência de forma a estabilizar e transportar com
acompanhamento diferenciado à unidade hospitalar que reúna as valências necessárias
ao seu tratamento. (INEM 2010)
A atuação da VMER é diretamente dependente do Centro de Orientação de Doentes
Urgentes (CODU) do INEM. A ativação desta é realizada através de um Sistema de
comunicação de Emergência que privilegia o suporte informático através do “Mobile
Clinic”, existindo também um modo de Comunicação via Rádio por rede VHF e por
telemóvel. Esta ativação pode ser feita diretamente pelo CODU, ou posteriormente pela
equipa da ambulância no local de ocorrência.
Importa recordar a definição de cuidados pré-hospitalares4, onde um conjunto de ações
são executadas por profissionais especializados, que trabalham em equipa e o seu
objetivo principal é a manutenção da vítima com vida (neste contexto a Pessoa é
denominada como vítima, sob o paradigma da categorização), reunindo as condições
possíveis para que, após a chegada ao ambiente hospitalar em que será cuidada, possa
recuperar funções vitais com menor percentagem de morbilidade/mortalidade possível.
Estes meios implicam obviamente uma cadeia contínua de ações desencadeados desde o
local de ocorrência e mantidas de forma contínua ao longo de todo o processo de
transporte seguro à instituição de saúde que seja a mais adequada às necessidades da
Pessoa, denominando-se como transporte da Pessoa em estado crítico, em que este é
acionado e variável em função de alguns desígnios como o grau de emergência, a
distância, a acessibilidade ao local do acidente, não descurando a situação critica e o
hospital de referência para o seu tratamento.
A existência de normas e protocolos permite obter-se a noção inicial de
funcionamento/dinâmica de cada serviço. Tendo em conta que são vários os fatores que
4 “… garantir, à população, a prestação de cuidados em situação de doença súbita e/ou acidente, assegurando por todos os meios
disponíveis a mais correta abordagem e estabilização da vítima no local do acidente, o seu encaminhamento e vigilância durante o
transporte até à receção em unidade de saúde adequada” (OE, 2007)
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influenciam o decorrer do processo de integração, focando o mais importante
integrador/integrando e tendo por base o fator restritivo: o tempo, este processo foi
vivenciado por um integrando e vários integradores, apesar da existência desta
dicotomia, ter adotado um comportamento adequado e integro visando o melhor
desempenho das minhas funções, permitiu-me atuar com autoconfiança e segurança
percetíveis à Pessoa alvo dos meus cuidados e equipa multidisciplinar, demonstrando
capacidade de reagir perante situações imprevistas e complexas e demonstrando a
capacidade de trabalhar, de forma adequada, na equipa multidisciplinar e
interdisciplinar.
Tendo presente que embora formandos, somos detentores de uma experiência
profissional contudo é necessário repensar, interrogar, aprofundar, enriquecer e por
vezes (re) estruturara-la o que é apenas possível quando nos reconhecemos nela. Assim,
é imprescindível a mobilização de diferentes saberes devidamente sistematizados e
organizados diretamente responsáveis pelas competências que caraterizam a
Enfermagem.
A abordagem da Pessoa em situação crítica é efetivada tendo em mente um
denominador comum, a linguagem da emergência médica preconiza a avaliação
preconizada no ABCDE, A-Via Aérea; B-Respiração; C-Circulação; D-Disfunção
Neurológica e E-Exposição (INEM, 2010), esta metodologia associada a potenciais
focos de instabilidade (sudorese, palidez, agitação e arritmias) quanto mais rápida for
melhor prognóstico terá a Pessoa em falência orgânica.
A ação do profissional da VMER deve ser protocolada, dicotómica nas tomadas de
decisão e independente das crenças pessoais dos seus elementos, deve ser reprodutível
de equipa para equipa. Deve igualmente a estrutura protocolar implementada ser alvo de
avaliação periódica de qualidade e dessa forma levar ao aperfeiçoamento dos algoritmos
de decisão aplicados.
O cuidar ético no pré-hospitalar deve respeitar os direitos das vítimas, tendo em conta
os riscos e a gravidade de cada situação respeitando a autonomia da vítima caso esta se
encontre em condições de tomar uma decisão. No pré-hospitalar a equipa da VMER
deve zelar pela proteção da Pessoa, considerando que o profissional de saúde tem
competências técnicas científicas, humanas e relacionais de forma a tomar decisões de
forma ética, que mantenham a integridade da Pessoa, tendo em conta quais as soluções
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mais adequadas relativamente à situação em que a vítima se encontra. (Ordem
Enfermeiros, 2007, EP 01/07)
O Consentimento Informado esclarecido e livremente expresso é um pré-requisito
fundamental de toda a cadeia de cuidados de saúde que, não nos podemos esquecer,
começa no pré-hospitalar. No entanto, de acordo com as normas de atuação escolhidas
no Centro Hospitalar de Lisboa Central (CHLC), E.P.E, onde a VMER está integrada,
este é habitualmente dispensado, do ponto de vista formal (subentenda-se: escrito) no
contexto da emergência, especialmente quando a Pessoa não está na posse das suas
faculdades que lhe permitam decidir e com o fundamento ético de que o suporte
praticado contribuirá para a sua recuperação até a um patamar que permita a sua livre
participação nas decisões a tomar5, partindo do pressuposto do consentimento
presumido da não maleficência. Isto é especialmente verdade em emergência, contexto
em que o tempo de atuação tem forte implicação prognóstica e em que gestos de
omissão possam conduzir á morte, aqui cabe à equipa da Viatura VMER avaliar e tomar
a decisão que melhor se adequa à situação da Pessoa e em prol da manutenção da vida.
As leis que regulamentam o exercício da profissão, bem como o código deontológico
devem ser a matriz na qual assentam as opções seguidas por parte dos Enfermeiros. A
prestação de cuidados de Enfermagem em ambiente pré-hospitalar é caracterizada por
uma abordagem ética, humanizada revestida de uma competência técnico, científica e
relacional, que no seu conjunto conduzem a um aumento da qualidade dos cuidados
prestados.
O agir ético decorre dos valores dos profissionais e é norteado por sentimentos,
pensamentos, palavras e ações dos profissionais que cuidam das vítimas e que engloba
as suas famílias. A família adquire um papel importante quando a Pessoa perde a sua
autonomia, daí que seja importante fornecer informação/comunicação adequada e
ajustada ao grau de entendimento da mesma e prepará-la em função das condições em
que a Pessoa se encontra.
Durante este período de estágio fui confrontada com várias causas de ativação VMER,
em que destaco: Paragem Cardíaca ou Respiratória (PCR); Síndromes Coronários
5 “sempre que, em virtude de uma situação de urgência, o consentimento não poder ser obtido, poder-se-á proceder imediatamente
à intervenção mediante indispensável em benefício da saúde da pessoa em causa ” (artigo 8º, Janeiro 2001)
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Agudos (SCA): ângor instável e enfartes; Edema Agudo do Pulmão (EAP);
Descompensação metabólica da Diabetes (essencialmente por hipoglicémias) e Trauma.
Para este Estágio, escolhi como objetivo específico “Prestar cuidados de Enfermagem
especializados à Pessoa em situação crítica em contexto Pré-Hospitalar (VMER)” Esta
escolha prendeu-se com o facto de poder ter a oportunidade de aprofundar
conhecimentos e adquirir novas competências para a prestação de cuidados à Pessoa
em situação crítica, bem como a oportunidade de conhecimento de realidades que me
eram até então desconhecidas, a capacidade de decisão e de intervenção em ambiente
não controlado tendo em conta todas as condições adversas características do pré-
hospitalar. É importante salientar que uma correta avaliação inicial permite identificar
situações de ameaça à vida, sendo o pilar para uma intervenção rápida, uma correta
hierarquização de prioridades de cuidados, daí partindo para o tratamento imediato à
Pessoa de alto e médio risco.
Nestas situações intervêm o conhecimento empírico, que é produto da observação
clínica temperada pela experiência pessoal, as bases teóricas de quem intervém que é a
base científica para as nossas ações e o conhecimento pessoal (conhecimento de si e dos
outros) que confere consistência aos nossos atos em conjunto com os princípios éticos
que norteiam as nossas atitudes e em que se encontra subjacente a distinção do certo e
do errado.
Desde o primeiro turno, devido à minha experiência profissional foi-me possível
executar, planear de forma autónoma, rápida e sistematizada por hierarquização de
prioridades os meus cuidados, com a colaboração e supervisão do Enfermeiro
responsável pelo turno. Esta prestação de cuidados no pré-hospitalar onde a falta de
recursos, de condições de acesso ao local e à Pessoa, a insegurança do que se vai
encontrar, a necessidade de uma rápida e eficaz atuação e em algumas situações a
obrigatoriedade do improviso foram enriquecedoras, pessoal e profissionalmente. A
prática foi alterada na medida em que as minhas prioridades na prestação de cuidados,
focalizam-se na precocidade em antecipar e estar atenta para possíveis alterações
hemodinâmicas complexas, desenvolvi competências para gerir e interpretar de
forma adequada, informação da minha formação inicial, da minha experiência
profissional e vida e de literatura consultada, demostrando um nível aprofundado
de conhecimentos nas situações vivenciadas em estágio.
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Só uma avaliação organizada e sistemática, de preferência predefinida e tipificada em
protocolo de atuação da VMER, permite um eficaz rastreio de toda a patologia de que a
Pessoa é portadora, ajudando a assegurar que certas lesões, menos evidentes mas nem
por isso menos importantes, não passarão despercebidas. É também fruto desta
abordagem sistemática uma hierarquização dos cuidados a prestar por ordem de
gravidade assim encurtando um caminho critico e fomentando a sobrevivência com o
mínimo de morbilidade/mortalidade. As prioridades podem ser estabelecidas para cada
intervenção com base no risco potencial para a vida da Pessoa. Esta forma de atuação é
denominador comum da abordagem de situações de trauma, SCA e emergência
Cérebro-Vascular.
A avaliação inicial fornece ao Enfermeiro dados subjetivos e objetivos que devem ser
analisados, interpretados e documentados.
Ao longo deste estágio, tive também a oportunidade de fazer o acompanhamento no
transporte primário da Pessoa em situação crítica, ou seja, a estabilização hemodinâmica
desde o local da ocorrência até à Unidade de Referência bem como a adequada
transmissão de informação aos familiares e os profissionais para onde esta era
transferida, tendo por base de sustentação a orientação para as intervenções do
Enfermeiro no pré-hospitalar6.
Relativamente ao segundo objetivo “Prestar cuidados de Enfermagem Especializados à
Pessoa com Síndrome Coronário Agudo (SCA), em contexto Pré-Hospitalar” Esta
escolha prendeu-se com o facto de poder ter a oportunidade de aprofundar
conhecimentos e adquirir novas competências na área do pré-hospitalar, na prestação de
cuidados à Pessoa com patologia cardíaca, em situação de SCA. Uma vez que esta é
uma das situações mais frequentes de entrada nas salas de reanimação, do serviço de
Urgências, onde exerço a minha prática profissional, e ter sido também um objetivo
traçado no estágio anterior por forma a poder dar continuidade ao mesmo Neste
contexto, o desenvolvimento de mais e melhores competências nesta área tão específica
de intervenção irá permitir uma melhoria qualitativa no meu agir profissional.
6 “…atuar sempre de acordo com o seu enquadramento legal, procurando assegurar, no exercício das suas competências, a
estabilidade do individuo vitima de acidente e/ou doença súbita no local da ocorrência, garantindo a manutenção das funções vitais
por todos os meios à disposição; garantir o acompanhamento e a vigilância durante o transporte primário do individuo desde o
local de ocorrência até à unidade hospitalar de referência, assegurando a prestação de cuidados de enfermagem necessários à
manutenção/recuperação das funções vitais, durante o transporte; assegurar a continuidade dos cuidados de enfermagem e a
transmissão da informação pertinente, sustentada em registos adequados, no momento da receção do individuo, na unidade
hospitalar de referência; garantir a adequada informação e acompanhamento à família do individuo, de forma a minimizar o seu
sofrimento” (OE, 2007)
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A prática foi melhorada na medida em que as minhas prioridades na prestação de
cuidados tinha maior enfoque na tipologia da dor bem como o seu “timing” podendo ir
de encontro à “Golden Hour” de forma a poder fazer o encaminhamento da VVC caso a
situação se justificasse. No decorrer deste estágio, a maioria das ativações foram para
Doença Coronária, tendo apenas um Enfarte Agudo do Miocárdio com elevação do
segmento ST (EAMSST) com encaminhamento para Unidade de Referência para
Reperfusão Terapêutica, especificamente Hospital de Santa Marta.
Relativo ao objetivo “ desenvolver competências na área da formação, promovendo a
melhoria de cuidados à Pessoa em situação crítica” tive a oportunidade de poder
colaborar na realização de uma Instrução de Trabalho sobre a Hipotermia Terapêutica
(HT) (Apêndice VI), que se encontra em processo de aprovação pelos órgãos diretivos,
bem como a realização de um póster cuja temática foi “Abordagem do SCA no Pré-
Hospitalar” (Apêndice VII), cujas realizações me permitiram demonstrar
compreensão relativamente às implicações da investigação na prática baseada na
evidência, identificando as necessidades formativas, participando e promovendo a
investigação promovendo o desenvolvimento pessoal e profissional dos outros
Enfermeiros.
Esta etapa de aprendizagem ajustou-se às circunstâncias e contextos. No sentido de não
prejudicar a minha aprendizagem, de potenciar um maior desenvolvimento numa área
específica. Procurei detalhar as grandes áreas de intervenção, não com o intuito de
cingir a minha ação apenas a determinados domínios, mas antes para fazer um
investimento claro e profundo em aspetos concretos e que de acordo com o meu
interesse pessoal e profissional me parecem pertinentes e centrais no desenvolvimento
de competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica.
2.3 – Módulo I – Serviço de Urgência Médico-Cirúrgica do HBA
O módulo I decorreu no SU, no período decorrido entre 11 de Novembro de 2012 e 16
de Janeiro de 2013, com um número total de 180 horas de contato.
A escolha do SU, foi fundamentada na necessidade de desenvolver conhecimentos,
certificar competências científicas técnicas e relacionais no contexto dos cuidados
urgentes/emergentes em virtude deste campo de ação ser detentor de aptidões
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específicas, exigindo uma atuação autónoma e interdependente o que exige a correta
integração na equipa de intervenção de emergência. Pelas suas caraterísticas específicas
alicerçam-se profundamente nos cuidados médico-cirúrgicos, pela curiosidade do
funcionamento de um SU Médico-Cirúrgico aliado à necessidade de certificação de
competências.
Existe a necessidade de realizar a diferenciação entre situação Urgente e a Emergente,
assim estas são ambas definidas como situações de instalação súbita, em que na urgente
existe o risco e na emergente este já está estabelecido com a possibilidade de ser
eminente a falência de uma ou mais funções vitais. Pessoas que se encontrem numa
destas situações devem ser drenadas para as respetivas áreas de diferenciação
enquadrando-se no Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) o qual é ciclado
pelo pré-hospitalar, pré-triagem, socorro e transporte sendo este da responsabilidade do
Instituto de Emergência Médica (INEM). Após a avaliação realizada pelo Centro de
Orientação de Doentes Urgentes (CODU) e pela área geográfica estes são
encaminhados para Urgências Médico-Cirúrgicas ou Polivalentes o que as diferencia?
Os Serviços de Urgência Médico-Cirúrgica, equivalem ao primeiro nível de
acolhimento das situações de urgência/emergência, estando obrigatoriamente
interligadas com um hospital de nível superior sendo este dotado de um serviço de
Urgência Polivalente denominando-se como hospital de área de referência dotado de
todas as especialidades médicas.
O Serviço de Urgência Geral (SUG) do HBA está integrado na Rede Nacional de
Urgência Médico-Cirúrgica, que por definição contempla o funcionamento permanente.
A inscrição inaugural no SU ocorreu no dia 27 de Fevereiro, no entanto a estrutura e
trabalho começou a ser pensada e concretizada antecipadamente. Tem definido como
objetivo geral a adequada prestação de cuidados de saúde a todas as Pessoas com idade
igual ou superior a 18 anos integrada na população da respetiva área de influência de
Mafra e todos os concelhos de Loures, Sobral de Monte Agraço e Odivelas, em função
dos estadios de dependência avaliados, sendo estes urgência e emergência de situação
crítica, com um número médio de 309 pessoas/dia.
Para garantir diferenciação na abordagem à Pessoa urgente/emergente dispõem
permanentemente das seguintes valências: Medicina Interna, Cirurgia Geral, Ortopedia,
Imuno-hematologia, Anestesia, Bloco Operatório, Medicina Intensiva, Imagiologia e
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Patologia Clínica. Está definido o apoio das especialidades de Cardiologia, Neurologia,
Oftalmologia, Urologia, Nefrologia, Cirurgia Vascular, Cirurgia Plástica e
Reconstrutiva e Dermatologia, entre as 08 e as 20 horas, nos dias úteis. Para além desse
período e em situações com indicação para apoio da Cardiologia de Intervenção,
Cirurgia Cardiotorácica e Neurocirurgia é implementada a articulação como Centro
Hospitalar de Lisboa Norte – Hospital de Santa Maria, de acordo com o definido na rede
de diferenciação. Para além da referida estrutura de apoio, atividade de SU está
intimamente relacionada com as “estruturas circundantes”, nomeadamente os sistemas
telefónicos de triagem e orientação, a emergência pré-hospitalar, os serviços de
internamento e os cuidados de Saúde Primários.
A base de abordagem à Pessoa no SU é suportada pelo Sistema de Triagem de
Manchester7(STM) instrumento de gestão de prioridades que visa identificar de forma
organizada e sistematizada. A estrutura física e dinâmica desenvolvida no
diagnóstico/tratamento de doença/lesão urgente/emergente, esta é dependente da
prioridade estabelecida pelo STM e do grau de diferenciação exigido na abordagem à
Pessoa.
O SU é ainda composto por uma VMER, integrada na Emergência Médica Pré-
Hospitalar em articulação com o INEM, a qual possibilita antecipar a abordagem à
Pessoa.
Toda a atividade do SU é regulada e monitorizada em função das estratégias definidas
pela Comissão de Qualidade e segurança da Pessoa do HBA, incorporando
simultaneamente o processo de acreditação com a Jiont Comission International (JCI)
em curso na instituição.
A área assistencial do HBA tem por missão8 e divide-se estruturalmente da seguinte
maneira: área de triagem, com sala de transferência para a Pessoa em maca ou cadeira,
duas salas de triagem com capacidade total para quatro postos fixos; área de
7 “Trata-se de uma metodologia de trabalho implementada em Manchester em 1997 e amplamente divulgada no reino Unido,
estando em curso a sua aplicação em outros países … tendo como objetivo dispor de um sistema de triagem inicial, que de uma
forma objetiva, reproduzível , passível de auditoria e com controlo médico, promova o atendimento médico em função de critério
clínico e não do administrativo ou da simples ordem de chegada ao Serviço de Urgência.” (Triagem no Serviço de
Urgência, 1997)
8 “… a prestação de cuidados de Enfermagem diferenciados , com fim a conservar a vida, aliviar o sofrimento e promover a saúde,
no respeito absoluto pela individualidade do Cliente, promovendo simultaneamente, o ensino e a investigação em Enfermagem, bem
como a manutenção de uma relação de longo prazo com os Centros de Saúde, Unidade de Cuidados Continuados da área de
influência e com o hospital de referência, utilizando os recurso disponíveis com base no rigor dos princípios da qualidade, da
efetividade e da eficiência definidos pelo HBA” (disponível em www.hbeatrizangelo.pt/pt/institucional/visao-
missao e valores)
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verdes/azuis/trauma/pequena cirurgia com sala de tratamentos, cinco gabinetes de
atendimento médico e uma sala para realização de aerossóis; área amarelo/laranja com
três salas de tratamento (ambulatório/macas/procedimentos), cinco postos de
observação rápida catorze postos de estadia curta, posto de ECG; sala de reanimação
com capacidade física/material para a abordagem de duas Pessoas em situação
emergente/ativação de sistemas de resposta rápida as vias verdes; sala de observação
também denominado como SO com dez postos, dois dos quais permitem o isolamento
de aerossóis por pressão negativa. De salientar uma sala de abordagem à Pessoa vítima
de Trauma Minor, em funcionamento desde de Julho, atualmente com horário
compreendido desde as 09 à 01 horas.
Num SU polivalente, tendo por base o despacho n.º727/2007 referente à legislação da
rede de serviços de Urgência do Sistema Nacional de Saúde, que define este nível de
diferenciação de urgência hospitalar como “ (…) o mais diferenciado de resposta à
situação de urgência/emergência (…) garantindo a articulação com as urgências
específicas (…)”, é de esperar que se seja confrontado com um maior número de
situações críticas e com elevado grau de complexidade do que uma Urgência Médico-
Cirúrgica, dada a limitação que tem ao nível das várias valências de especialidade e
meios complementares de diagnóstico. Face a esta constatação, é de esperar que
aumentem exponencialmente os níveis de stress e ansiedade de quem espera e aguarda
avidamente por informações relativas ao estado geral, plano terapêutico e prognóstico
de quem nos encontramos a cuidar.
Contextualizando um pouco o meu percurso profissional e as experiências vividas,
considero que o fator ambiente envolvente é determinante para que consigamos planear
e adequar de forma precisa as intervenções a desenvolver. Ao longo dos últimos três
anos, pelo que tenho vivenciado e pelas competências que tenho vindo a adquirir e
consolidar no contexto de urgência, posso afirmar que num ambiente não controlado
como este em que desempenho as minhas funções como Enfermeira, torna-se a cada
instante aliciante a tentativa da criação de um espaço no meio de todo o caus onde haja
uma maior facilidade no estabelecimento de relação de ajuda, quer ela seja formal ou
informal. Do ponto de vista da relação de ajuda informal, é defendido por Ferreira
(2006), como o desenvolvimento de uma relação de proximidade de forma espontânea
onde o profissional pode utilizar todas as suas habilidades baseando-se na capacidade de
escuta, de respeito, de aceitação e de empatia; no que concerne aos resultados, é
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preconizado o apoio à Pessoa, família e/ou pessoa significativa na expressão de
emoções e na verbalização do seu problema, retribuindo com a compreensão empática.
Já na relação de ajuda formal, indo ao encontro de Queirós (1999) e Ferreira (2006), a
identificação de sinais e sintomas na Pessoa que possam indicar a presença de mau estar
e ansiedade, desempenha um papel preponderante; a disponibilidade e compreensão
para escutá-lo e encorajá-lo e/ou os seus semelhantes a exporem as suas preocupações e
a aceitação prévia por parte destes, são requisitos essenciais a ter em conta na
formulação de resultados esperados preconizados no planeamento de cuidados.
O cuidar ético no contexto de urgência/emergência deve respeitar os direitos das
Pessoas, tendo em conta os riscos e a gravidade de cada situação respeitando a
autonomia da Pessoa caso esta se encontre em condições de tomar uma decisão.
Tracei como objetivos específicos “Prestar cuidados de Enfermagem especializados à
Pessoa em situação crítica em contexto de Urgência” e “Desenvolver competências na
área da formação promovendo a melhoria dos cuidados à Pessoa em situação crítica”.
Indo ao encontro dos objetivos previamente traçados para este estágio, de forma a
certificar e mobilizar as competências do Enfermeiro especialista em Enfermagem
Médico-Cirúrgica, permaneci a maior parte do tempo a colaborar na prestação de
cuidados à Pessoa em situação crítica que se encontram na sala de reanimação. Esta
permanência, dado o carácter de instabilidade apresentado por uma grande parte das
Pessoas às quais prestamos cuidados, permitiu-me contactar com situações de
crise/imprevisíveis que implicam a mobilização de algumas competências
previamente adquiridas, por mim diariamente no meu local de trabalho, permitem que
se desenvolvam estratégias de intervenção direcionadas que acabam por facilitar o
desenvolvimento e posterior aquisição de competências no âmbito da prestação de
cuidados especializados, envolvendo questões do domínio ético, da gestão de
cuidados e das aprendizagens profissionais.
Como segundo objetivo: “Desenvolver competências na área de formação
proporcionando a melhoria dos cuidados prestados à Pessoa em situação crítica”. Para
a concretização deste, realizei juntamente com uma colega a frequentar o mesmo
Mestrado de Especialização, uma formação com a mesma área de interesse “Via
Aérea”, denominada “Atuação do Enfermeiro na Permeabilização e manutenção da Via
Aérea (VA) e Via Aérea Difícil (VAD)”, cada uma de nós abordou temáticas diferentes, a
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colega supra citada trabalhou o tema da “Manutenção e Permeabilização da Via
Aérea”, a “Manutenção e Permeabilização da Via Aérea Difícil” foi por mim
trabalhada, esta formação em serviço foi repetida do estágio do Módulo II
encontrando-se no Apêndice IV. Foi redefinido o questionário para validação das
necessidades formativas dos Enfermeiros do serviço (Apêndice IX), a validação das
necessidades de formação através da avaliação dos questionários (Apêndice X) e
realizado um plano de formação (Apêndice XI). Esta foi realizada duas vezes em dias
alternados de forma a possibilitar a presença dos interessados, foi elaborado um cartaz
com a data, hora e temática da formação (Anexo XII) e colocado em pontos estratégicos
do serviço. A formação foi constituída por duas partes distintas, em que na primeira foi
abordada a temática de forma teórica através da exposição de slides e a segunda com
bancas práticas proporcionando aos participantes o treino em manequins apropriados,
onde tive a oportunidade de promover a desenvolvimento pessoal e profissional dos
Enfermeiros. Foi também entregue a estes, um questionário de avaliação da
formação/formadores (Anexo XIII), posteriormente validado. (Apêndice XIV) No
seguimento do sucesso da formação, fomos convidadas a participar como formadoras
nas “Jornadas de Trauma Complexo QRS”, que ocorreu no dia 2 de Fevereiro no
concelho de Loures tendo como grupo alvo, todos os profissionais de saúde do pré e
intra-hospitalar.
A súbita transição de saúde para doença é uma experiência complexa e altamente
individualizada, a presença do sentimento de impotência contra as alterações expostas
ao próprio organismo, a dor física, em algumas vezes a sensação de perda, leva a que a
Pessoa ao recorrer ao SU procure cuidados diferenciados e de qualidade.
A “confusão/agitação”, típica de um SU é o mais referenciado por quem por lá passa
como Pessoa a vivenciar um processo de doença, contudo essa agitação para os
profissionais que lá trabalham é organizada. A numerosa afluência diária de Pessoas e
as caraterísticas complexas das suas queixas orienta-nos para a atuação rápida num
curto espaço de tempo evitando o agravamento quer físico quer clinico da situação.
O Cuidar num SU implica, não só a mobilização diversificada de saberes técnicos e
científicos, mas estar em permanente alerta de forma a dar resposta a todas as
necessidades da Pessoa/família, com um saber relacional e humanizado, criando um
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ambiente de confiança através da comunicação, sabendo escutar e respeitar a
individualidade de cada um.
A permanência na sala de reanimação (setor um dá entrada direta a Pessoa em situação
crítica) permitiu-me certificar a demonstração da capacidade de reação perante
situações imprevistas e complexas, dado que colaborei com a equipa
multidisciplinar na receção da Pessoa em situação crítica e procedi à prestação de
cuidados especializados no âmbito da (re) estabilização e posterior encaminhamento,
sendo este para o SO ou no transporte interno para unidades diferenciadas. Juntamente
com a equipa, tive oportunidade de demonstrar a minha capacidade de trabalhar de
forma adequada, participar na tomada de decisões fundamentadas, atendendo à
evidência científica e às minhas responsabilidades sociais e legais, desenvolvendo
uma metodologia de trabalho eficaz na assistência à Pessoa.
A extraordinária dinâmica e complexidade de um SU obrigam a períodos constantes de
atualizações de conhecimentos bem como a reflexões relativas às práticas hospitalares.
A realização deste ensino clínico em contexto de formação pós-graduada permitiu-me
desenvolver a capacidade de comunicar com os colegas os meus conhecimentos
adquiridos da prática inicial e aperfeiçoados ao longo do tempo em que presto
cuidados diretos à Pessoa em situação crítica. A experiência obtida ao longo do tempo,
permite-me olhar para a Pessoa crítica de forma orientada e sistematizada,
hierarquizando as prioridades a estabelecer nos cuidados urgentes. Para Kolb, citado por
Abreu (2007, p.100) “a aprendizagem é o processo no decurso do qual o conhecimento
é criado através da transformação da experiência”.
Como profissionais lidamos constantemente com a díade vida versus morte, mas aceitar
a segunda em detrimento da primeira nem sempre é fácil, há dificuldade em tomar a
decisão de parar e não investir e utilizar todos os meios e recursos ao nosso alcance; esta
atitude não deveria ser vista como um simples ato de desistência mas sim como uma
atitude de sensatez baseada na ponderação e na dignidade da Pessoa. Podemos assim
destacar a importância do Código Deontológico em Enfermagem quando refletimos
acerca desta temática e, convergindo para o artigo 12.º ponto 1 e artigo 11.º, ponto 1:
“… o enfermeiro deve analisar regularmente o trabalho efetuado e adequar as normas
às necessidades concretas do utente”. Ainda no âmbito desta temática e campo de
discussão ético, para Serrão existem duas questões distintas mas que por vezes não são
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apresentadas de forma clara e têm tendência a ser confundidas: a Eutanásia e a
suspensão de terapêutica Fútil. Para este perito na questão sobre os limites da vida, ao
abordar o conceito e o ato que é a Eutanásia, é necessário, obrigatoriamente, assumir
que esta é sempre ativa e voluntária, não existe outro tipo que não este, sendo necessário
diferenciar e não confundir erradamente com outro tipo de atitudes que devem ser
tomadas em relação a uma Pessoa como é o caso da interrupção de tratamentos fúteis ou
inúteis ou a não realização dos mesmos, ainda que daí resulte a sua morte. Neste âmbito,
é considerada boa prática clínica a manutenção de tratamentos enquanto produzirem
mais benefício do que sofrimento; quando estes se tornam fúteis, inúteis e prejudiciais à
Pessoa devem ser interrompidos, tal como nas situações em que o potencial e hipótese
de recuperação são nulos.
Questiono-me também, até que ponto nós enquanto profissionais de saúde não ficamos
presos à “problemática da terapêutica sem limites ” podendo esta ser compreendida
pelo paradigma da categorização. Vou continuar sem saber responder claramente, são
decisões ambíguas, que deveriam ser proteladas por equipas com conhecimento de
causa após uma avaliação cuidadosa e personalizada de todas as componentes
envolventes, contudo ainda vivemos perante a negação social da morte e continuamos a
manter o ideal da sacralização da vida que pode estar intimamente ligado ao conceito de
futilidade terapêutica. Este mesmo conceito, debatido no “ Seminário sobre Futilidade
Terapêutica e o Papel das Comissões de Ética para a Saúde” organizado em 2011 pela
ARS Norte, sob o ponto de vista que aqui é apresentado, engloba todas as prescrições
do quotidiano que são feitas sem fundamento, inseridas por vezes em protocolos
aplicados sem adaptação aos casos concretos. Presencia-se o induzir, por vezes, de
sequências de exames, procedimentos e tratamentos desligados do verdadeiro interesse
da Pessoa e sem reconhecimento científico seguro. Uma abstenção de cuidados fúteis,
tendo por base o princípio ético da não maleficência, podem contribuir para uma
qualidade de vida digna em qualquer fase do ciclo de vida humana.
Face à dinâmica do SU, em que agir no momento certo para assegurar e manter as
funções vitais é fundamental, numa primeira instância, a tomada de decisão relativa à
questão anteriormente descrita, dada a sua complexidade, pode acabar por ser tomada
posteriormente. Parte de nós, como elementos da equipa multidisciplinar, estar atentos à
realidade com a qual vamos sendo confrontados e alerta para a necessidade de refletir,
discutir e proceder a uma análise dos prós e contras de cada uma das decisões que
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vão sendo tomadas. Tal como é defendido por Lima (2006), a utilização de uma
terapêutica inútil, apenas pode ser uma medida tendo por vista o adiar a morte e o
acrescentar de uma agonia programada; a fase final da vida pode assim, ser
transformada num longo e doloroso processo de morrer. Neste mesmo contexto, Gegde
et al (2007) e Reynolds et al (2007), descrevem de forma clara as consequências e
dificuldades que se impõem aquando da tomada de decisão nestas situações, a decisão
de não iniciar um tratamento fútil é mais frequentemente assumida enquanto a decisão
de suspender uma terapêutica em curso implica quase sempre uma informação
justificativa quer junto da Pessoa, quer junto dos familiares. Qualquer uma das decisões
tomadas, anteriormente mencionadas, afetam moralmente e perturbam prestadores de
cuidados, Pessoa e famílias, podendo conduzir a problemas éticos semelhantes. Face ao
paradigma assistencial em que se pretende que haja uma relação equipa/Pessoa, um
profissionalismo cada vez mais despersonalizado, os profissionais de saúde devem
evitar o culto do paternalismo e valorizar cada vez mais as perceções sentidas por quem
é o alvo dos cuidados que prestamos.
Ainda no que concerne à questão da tomada de decisão, e de forma a sistematizar e
compreender melhor a complexidade inerente a este processo, senti necessidade de
aprofundar a pesquisa e apresentar algumas conclusões. Estas poderão ser transversais
para outras situações que possam vir a surgir durante a vida profissional, a qualquer
momento surge a necessidade de atuar e participar nessas mesmas tomadas de decisão.
Segundo Nunes (2006), as decisões são tomadas no sentido de dar resposta às
necessidades das Pessoas, tendo por base o agir. Deste ponto de vista, será difícil
renunciar ou dispensar a tomada de decisão, para esta autora, o próprio fato de não
escolher ou se abster de uma escolha é por si mesmo já uma escolha. Analisando
fatorialmente o que pode interferir nas decisões, podemos destacar o que afeta
externamente e internamente, as emoções e o grau de autoconsciência de si, são talvez
os mais representativos do que nos é intrínseco. Como em qualquer outra área, existem
diferentes teorias relativas a este complexo processo.
Acredito que através desta aprendizagem e reflexão contínua, é possível melhorar os
cuidados prestados nas diversas situações do foro bioético e que implicam tomadas de
decisão não lineares, com as quais vamos sendo confrontados. Tal como é protelado em
algumas guidelines internacionais referentes à utilização de técnicas invasivas e
agressivas de substituição das funções vitais, muitos conflitos ou impasses, podem ser
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evitados se nós como profissionais de saúde tivermos formação sobre temas como as
decisões de fim de vida e se apostarmos no desenvolvimento da capacidade reflexiva,
esta capacidade deverá basear-se em documentos orientadores publicados por entidades
idóneas neste campo.
No contexto da intervenção do Enfermeiro junto da família ,sendo esta definida segunda
a OMS(1994) “… qualquer grupo cujas ligações sejam ligadas na confiança, suporte
mútuo e um destino comum ” face às competências previamente adquiridas e, perante
esta situação, consegui adquirir uma visão mais alargada de que tipo de relação de
ajuda pode ser estabelecida no contexto de urgência, mais especificamente num setor
que se carateriza pela prestação de cuidados de forma transitória. Na sala de
reanimação, pelas suas caraterísticas, o contato com a Pessoa que necessita dos cuidados
diferenciados que lá se prestam é na maior parte das vezes fugaz, mas a relação e
empatia que se estabelecem no primeiro contato com os familiares e/ou pessoas
significativas revelam-se basilares para a melhor prática de cuidados a assegurar. Desta
forma, pretendo ir ao encontro e justificar o pensamento que me acompanha
diariamente: “ Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” (Saint
Exupery).
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3 – CONCLUSÃO
A realização deste documento pretende contribuir para o momento de avaliação final de
estágio. Possibilitou um olhar crítico, sobre os conhecimentos que foram aprofundados,
sobre os novos conhecimentos adquiridos, sobre as atividades desenvolvidas e a
desenvolver, bem como o caminho percorrido.
É neste sentido que a realização desta reflexão se denotou de excelente valor. Procurei
detalhar as grandes áreas de intervenção, não com o intuito de cingir a minha ação
apenas a determinados domínios, mas antes para fazer um investimento claro e
profundo em aspetos concretos e que de acordo com o meu interesse pessoal e
profissional me parecem pertinentes e centrais no desenvolvimento de competências do
Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica.
Com a certeza porém, que o cuidado humanizado necessita não só da técnica do
Enfermeiro no exercício das suas funções bem como da competência pessoal
evidenciada na capacidade de compreender a Pessoa a quem presta cuidados, através do
respeito pela sua individualidade ao mesmo tempo que suscita uma percepção holística
do mesmo, superiorizando a compreensão biológica da doença e contemplando os
aspetos psicológicos, sociais, culturais e espirituais que influenciam a comunicação no
processo de saúde/doença.
É ainda de salientar, que este documento, refletiu e analisou o percurso realizado à luz
dos objetivos propostos inicialmente. Encontro-me realizada pelo percurso trilhado até
ao momento, no entanto consciente do enorme caminho que terei de percorrer no futuro.
Considero que a concretização do objetivo geral delineado inicialmente, se encontra
cumprido, pelo desenvolvimento efetivo de competências científicas, técnicas,
relacionais e humanas especializadas, na prestação de cuidados de Enfermagem à
Pessoa/família em estado crítico exigidas delineadas no Guia de estágio pela
Universidade Católica Portuguesa 2012.
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A importância desta formação permitiu-me a aquisição de novos conhecimentos
alicerçada a novas competências, tendo por base a formação inicial, o processo de
autoconhecimento e autodesenvolvimento pela capacidade reflexiva sobre as minhas
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fragilidades com a finalidade de as colmatar. Reconhecendo que os comportamentos e
atitudes espelham a profissão, a experiência adquirida neste percurso possibilita-me
agora um olhar crítico sobre os fenómenos observados podendo integrá-los na prática,
instituindo relações interpessoais fundamentadas nas teorias de Enfermagem, em
evidências científicas, garantindo uma assertiva tomada de decisão podendo assim aferir
o nível de competência expectável para o Enfermeiro Especialista em Médico-
Cirúrgica.
A minha autonomia fica mais consolidada, apoiando a prática em padrões de
conhecimento sólidos e válidos, que me faculta ultrapassar os obstáculos ao longo da
minha vida profissional e pessoal. O Enfermeiro especialista deve desempenhar um
papel importante na promoção da investigação, na evolução do conhecimento e na
motivação para a melhoria da qualidade dos cuidados junto dos pares, permitindo
diminuir as lacunas entre a teoria e a prática.
Torna-se um processo de (re) estruturação interior mas também de conceção de uma
nova identidade profissional. Somam-se responsabilidades, adicionam-se novas
competências, impera a reflexão crítica para a construção de um modelo sólido,
alicerçado em pilares que façam de mim enquanto Enfermeira especialista, uma
verdadeira mais valia para mim, para aqueles de quem cuido e igualmente para equipa
interdisciplinar.
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Artigo 1
“Difficult Communication in Nursing”
 
   
      
          

          
          

           
             
           
               
             
              
    
           
        
           
   
           
          
       
            
       
 
  
                  
        
        
         
        
       
         
       
         
     
     
      
        

       
       
       
        
       
       
        
       
   
     
      
      
      
         
      
         
        
          
          
         
           
          
            
         
   
     
       
 
      
    
        
       
        
       
       
        
        
       
        
        
      
        
         
      
 
      
      
        
       
      
        
       
        
         
        
        
      
        
       
 
      
          
      
        
        
      
      
        
        
      

          
       
          
         
      
     
        
    
     
        
       
     
            
   

       
      
       
       
       
        
         
        
        
         
       
 
        
         
      
         
       
         
       
        
         
        
       
     
       
        
       
   
        
        
        
          
       
         
          
       
       
        
        
       
      
       
       
        
       
       
        
       
      
   
         
         
        
         
          
       
 
       
        
       
       
        
      
          
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
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         
        
     
    
              
              
             
               
             
            
       
         
            
        

   
        
        
          
        
        
          
        
          
            
       
          
    
       
       
        
    
       
       
       
         
       
 
 
        
        
       
      
       
         
        
       
       
          
        
      
       
       
       
          
           
 
          
            
       
 
          
           
        
        
        
        
        
           
       
        
       
    
  
       
       
       
        
        
       
           
          
        
          
         
         
       
             
            
     
       
         
       
         
          
        
        
 
       
       
       
        
      
         
          
       
       
      
     
   
      
       
      
        
    
       
       
         
         
  
          
            
            
          
          
            
           
   
    
         
          
       
       
        
        
           
        
        
   
      
       
       
       
        
        
        
         
         
       
         
      
       
        
      
      
      
 
 
      
       
       
        
       
         
        
       
         
        
  
       
 
            
         
            
     
 
       
        
       
     
        
      
        
       
         
         
       
    
       
      
     
        
         
          


         
      
         
          
        
        
       
         
         
        
        
      
       
      
       
 
       
   
   
   
      
    
      
    
        
      
         
        
      
          
        
        
       
          
       
      
        
      
       
      
       
       
       
        
      
       
       
       
     
      

       
      
        
       
        
       
       
      
         
         
      
          
        
         
       
     
      
     
       
     
      
      
    
      
      
          
      
       
        
        
        
       
 
       
            
      
         
         
       
       
       
       
          
         
 
       
       
        
       
    
        
         
        
       
       
       
        
        
       
     
        


       
        
         
        
        
      
         
          
    

     
      
         
        
    
       
      
        
       
      
       
       
        
      
        
    


          
    
           
         
     
          
       
         
    
         
       
         
          
     
          
 
         
       
        
       
         
    
           
        
          
 
          
   
           
           
            
         
 
           
    
         
 
         
          
     
          
    
       
   
           
        
       
   
          
      
          
           
         
    
            
       
  
           
        

       
 
            
        
          
          
  
            
            
   
         
       
           
       
 
          
      
    
       

O CUIDAR ESPECIALIZADO À PESSOA EM SITUAÇÃO CRÍTICA
Artigo 2
“A qualitative content analysis of nurse-patient communication in Iranian nursing”
     
    
         
  
               
               
    
              
         
              
              
          

     
              
                
             
    
            
              
              
                
                
              
      
         
   

          
       
        
      
          
         
      
           
       
        
          
     

 
             
          
          
     
  
       
          
       
      
       
           
          
       
       
      
       
        
      
          
      
        
           
         
       
       
      
         
           
         
          
       
        
      
       
   
 
       
      
      
      
       
        
        
 
          
        
      
        
        
      
         
           
         
    
     
      
          
         
         
         
        
       
  
        
         
         
         
       
        
           
         
        
        
   
        
           
       
       
      
       
       
    
      
        
       
       
         
         
      
     
       
         
    
            
       
         
      
        
        
          
        
        
      
           
           
        
        
       
       
        
       
         
       
         
         
      
  
        
        
          
         
        
        
        
          
          
          
         
         
         
          
           
        
        




         
       
        
       
       
       
       
        
      
   
         
         
         
        
         
         
         

       
       

      
       
          
           
          
         
           
         
          
          
        
         

 
        
           
        
  
            
         
         
      
       
  
 
        
       
       
         
        
         
            
         
       
      
        
          
     
       
        
       
           
            
         
         
         
        
       
       
    
       
          
       
   
 
       
          
        
        
        
         
         
      
        
           
 
        
         
        
     


        
        
         
       
         
        
         
           
        
        

      
         
      
         
        
         
         
           
         
         
          
 
            
    
            
            
    
          
        
   
 
       
      

      
      
       

          
          
         

        
         
          
        
       
         
       
       
        
         
         
   
       
            

        
             
           
       
        
        
        
         
       
       
         
     
        
       
          
        
            
      
        
         
     
            
         
           
           
   
         
       

           
         
           
       
  
         
       
            

      
        
        
        
          
       
       
          
  
         
       
  
         
       
  
            
       
         
         
          
           
          
      
           
         
   
           
     
        
       
        
        
         
      
          
         
          
          
          
        
 
   
       
        
        
       
      
         
       
           
        
         
         
    
            
         
        
         
          
    
        
       
 
          
       
   
           
           
         
       
 
       
          
          
       
          
           
        
        
         
     
            
         
    
        
        
          
        
      

      
       
             
       
        
       
         
       
       
         
         
         
         
    
            
        
     
         
         
        
      
      
      
       
       
             
          

        
        
       

         
       
  
        
        
         
  
          
         
     

          
     
        
       
         
       
  
       
       
          
        
          
       
      
     
         
        
        
         
      
         
        
         
        
        
          
        
         
          
        
         
         
     
       
       
         
        
       
         
          
     
        
         
         
        
  
        
        
        
          
         
       
        
          
          
        
       
          
        
         
  
            
         
       
          

        
     
       
         
       
        
       
         
        
       
       
         
         
       
        
        
          
        
        
         

       
         
          
          
          
         
    
     
       
          
         
        
      
        
        
         
         
        
         
           
        
        
          
        
         
      
        
       
       
        
         
         
         
         
  

       
          
       
        
        
          
         
          
      
          
       
   
         
          
          
          
   
       
       
             
           
        
    
            

         
  
 
        
        
          
       
     

           
         
          
        
         
   
         
      
    
          
          
        
        
       
           
        
   
       
         
         
         
       
    
        
         
          
         
    
         
        
       
          
       
     
          
         
    
          
        
         
     
        
        
           
        
       
      
   
          
        

         
      
         
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      
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         
        
       
        
         
   
         
      
        
   
          
         

           
         

        
           
        

        
    
           
        
           
          
    
       
    
           
      
   
          
          
      
   
        
         

        
       
   
 
        
   
       
 
       
        
         
       
    
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Artigo 3
“Nursees´perception of time availability in patient communication in Hong Kong”
   
        
 
          
                 
               
              
        
            
               

              
                
                
               
       
               
                  
              

                 
               
                 
          
     

        
         
        
        
        
     
         
       
        
       
         
        
       
   
       
       
       
 
   
        
       
       
     
        
          
        
   
     
        
      
        
        
       
         
        
          
        
         
 
        
       
          
        
      
     
        
       
        
      
      
       
        
      
       
        
       
          
    
         
      
        

   
        
        
      


       
        
       
     
       
        
     
        
        


         
        
         
        
      
       
      
 
       
        
          
         
  
         
       
      
   
   
        
 
           
   
          
         
      
  
            
   
      
 
        
        
       
       
       
        
        
     
        
      

        
        
       
       
       

      
  
     
        
        
        
      
       
    
   
      
       
         
   













     
   

      
 
   
    
   


























   
    

  
    

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





    

   
   
      
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           
          
            
           
 
           
           
     
            
         
           
           
            
            
              
             
            
          

       
     
         
      
      
          
         
        
          
      
        
         
      
       
        
     
  
     
        
           
       
       
  
             
            
             
         
         
            
           
  
          
        
       
        
  
   
   
      
      

       
       
         
        
   
           
            
           
         
    
           
          
       
       
        
        
  
          
             
             
 
        
       
       
        
       
        
       
       
     

           
            
         
  
       
        
      
           
         
           
  
       
        
       
       
         
         
      
        
        
      
          
           
         
          
      
       
       
          
       
       
 
          
         
         
          
     
          
      
         
         
       
    
         
        
        
       
          
   
       
         
            
   
      
      
     
       
        
       

          
          
     
        
           
         
     

      
      
      
         
       
    
       
        
      
          
         
        
     
     
      
       
         
         
      
       
 
         
      
       
        
        
      
          
         
      
        
           

      
       
       
        
      
        
            
      
       
      
     
        
         
      
      
       
         
     
         
   
     
      
      
           
     
         
     
       
    
         
      
      
        
         
      
       
       
          
       
        
   
   
      
       
        
      
         
    
      
      
      
          
       
      

     
      
       
         
       
      
         
        
        
         
        
        
          
       
  
     
          
         
       
     
        
        
          
       
        
       
       
         
      
         
        
          
       
       
        
        
        
         
    
      
       
       
         
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      
      
         
        
   
   
        
       
         
         
        
         
       
       
    

        
       
       
   

         
     

       
       
   
    
 
      
     
    

      
    
    
     
     
    

    
     
     
      
    
   
    

      
      
     
  
     
     
    
     
    
   
    

       
     

     
   
  
      
   
    
 
      
  
 
    
     
   
 
       
     
    
    
     

         
    
     
     
   
    
    
   
   
      
    
 
       
     
    
    
   

      
   
     
     
   
      
       
    
  
       
   
    
 
       
  
    
     

     
    
    
   
      
      
    
   
   
       
       
   
   
    

    
   
  
    
     
   
      
   
   
    
 
      
     
    
     
   
  
       
    
     

                   
          
                

      
                     
           
                     
              
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APÊNDICES
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APÊNDICE I 
Questionário “Cuidados e Intervenções do Enfermeiro perante situações de Via Aérea
Difícil (VAD)”


































































